
"Inventario"
o surgimento na Assem­
bléia Legislativa de projé­
tos oriundos da bancada
udenista visando onerar

de maneira criminosa o

futuro Govêrno do Estado.
Tal atitude, que outra

coisa não representa se-

FPOLlS., 22 (Do Corres­

dente) - O 'P,ropalado
�on tário do governo u-
lnven 'd". ta que há las vem
denIS •• -

reocupando a opml�oP
'blica de Santa Catarí­

pu
parece atingir agora

a
na,

faze culminante, com
sua
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do Preocupa
legeram Celso Ramos e crime que se quer cometer
Doutel de Andrade, para em prejuízo 'dos interêsses

reagirem seja através f:ie de nosso Estado.
medidas judiciais seja Essa razão porque, dia' a
através da organização de dia, nota-se um cresci-
um amplo movimento de mento desusado de assis-
opinião pública contra o tentes aos trabalhos do

PovoGovêrno Udenista o
não o inconformismo face
â- derrota sofrida pela si­

tuação dominante, fere
menos o futuro governo -

que se instalará a 31 de
janeiro - do que aos pró­
prios interêsses da gente

Poder Legislativo, sequio­
sos de saber até onde h'á
a ousadia da bancada go­
vernista. Extranha-se as

medidas de :refô�o poli­
cial adotadas :pela Mesa
da Assembléia Legislativa.

d Ci n zar O Tesouro d o
--

e da terra barriga verde.

Reina expectativa em

torno da atitude que to­

mará o Sr. Heriberto Hül­

se, Governador, do Estado.
Prepararn-se o PSD e os'

,Partidos colígados que e-
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Do Apagar d s
I siste a aaea
to do Atu I o,êr
FFOLIS" 22 (Do Corresp.) I

'o deputado/ Osny de lVIe­
_ Convocada extl��ordin�ria- de iras Régis foi várias vêzes
mente a AssembleIa Leglsla-, aparteado pelos -deputados
tiva realizou sessões na noite

I'
João Estivalet Pires, José Za­

de ôntem e madrugada a den- nin, Walter Rousseriq, todos
tro com o fito de deliberar sô- unânimes em .recorihecer no

bre os projetos que visam 0- projeto a vingança do Govêr­
nerar o Tesouro do' Estado, no pela derrota que o povo
dificultando a futura admi- catarinense nas urnas livres
nistração do Bnr. Celso Ra- de 3 de outubro infringiu-lhe.
mos, Aparteando o orador, o de-
Inicialmente foi apreciado putado Ivo Silveira, estra-

o projeto 240/60, de origem nhou a atitude do govêrno+u­
governamental que altera dís- denista 'em favor dos pobres
positivos da lei 733 de 9 de e humildes prêsos, de' vez que
setembro de 1952, da Lei Or- no início do govêrno Bor­
gânica do Ministério Público nhausen, êstes foram os que
e dá outras providências e que mais sofreram.
recebeu emendas onerosas de O deputado Ivo Silveira le­
deputados da bancada gover- vantou uma questão de 'or­
nista com assento na Casa do dem, segundó ,a qual o pare­
Povo de Sta, Catarina. cer da Comissão de Financas
O primeiro orador a: ocupar é imp-rescindível, de vez que

a triJuna foi o deputado Osní implica em despesas para o
de MedeiJos Régis, que tecen- erário estadual. Acolhendo a
do considerações B: 'l'êspeitc' -a'a questão ·'d�'otcl:ê:tYf·'rt;i"il'l.l:ilã'â.·tf '

matéria em pauta, taxou de pelo yice-líder do PSD, o pre­inconstitucional s, emenda a- sidente da Assembléia
sus-Ipresentada por deputados que pendeu os trabalhos por 15,defendem o Govêrno. A emen- minu_tos, findos os quais a'da em aprêço além de onerar Cõmissão de Finanças deve­

o Tesouro em 5 milhões de ria apresentar o seu parecer.cruzeiros anualmente, é parte - - - __

Integrante dn testamento de Reaberta a sessão foi con­
um, �ovêrno que perdendo as cedida a- palavra ao deputa­elelçoes perde também a se- do Ivo Silveira, que criticour�nic!,ade, A ar:rovação do pro- s�veramente a pressa do go­Jeto ,virá dificultar em 'muito, verno em aprovar o seu "pa­as a,lvldades do govêrno elo I namá"�nr, Celso Ramos, constituin- Na oportunidade o deputa­
aft·se e� v�rdadeiro crime aos 'do Antônio Almeida apresen­
traO�;n �r��ses da adminis- tau emenda ao projéto, se­

tarç PUb.lca de Sta. Ca- gundo à qual os cargos serão
" lUa

'dO d" h
' provIas por concurso.

did
ln eIra que será dispen- Em aparte o deputado Ro-

def�n��m a, ,no?1eação de .15 meu Sebasti�o Neves afirmou
J:rev'

res publlcos, conforme que a oposiçao do PSD nestes
pOde�' a emenda apresentada, dez anos de govêrno udenista
obras l� s�� ��pregado �1_l1 foi _fraquíssima. Estas decla�
dade p���� -nclals_ e de utlh- raçoes do líder do Govêrno
Dretend

-ca e nao como se foram de pronto desfeitas pe­

leitoraise nOI?eando �abos e- lo vice-líder da Oposição, pois
para os' cnr:ndo smecuras quando o líder da UDN che­
balhar que, nao desejam tra- gava na Casa do Povo, êle jt,
dinheiroe dsomen�e receber o estava aquí a quatro anos.o Governo. Aparteando o orador o de-

C��lr>�.n���nnn.c.vy�nn������;;�
! COISAS oE""FI���i"'s:�i��"I:� Faz:��u de �o,rma desagradável entre' os Fiscais de "'i
� indóceis

a notlcI� de 9ue os Inspetores de Fisc:alização, '1
� de govêr

com a ,sI�uaçao que se lhes deparou neste fim ,

�
ora na rn.,�d?bJ�tIvam, ora na Secretaria da Fa:z.enda I
vos na c

Q�., er_:Cla do dep. Ruy Hülse, tornar-se efeti- 'iNão �Z:l.lssao ql;le. exercem.

l�'t mas o farora proPC:Slto �bsurdo, não o comentaríamos, I
t cais do E �mos no mteresse da numerosa classe de fis- !
I fe do Po� ado, eSPi.rançosos, ainda, da reação do Che- I� de SUa co�I ExecutIvo ao que querem êsses servioores :li
; Se lança. :

e,. gratifi�a�n�,es, aspiravam à efetivação em "comissão I

� cional h � , ';lm verdadeiro atentado à legisla�ão fun- I
• classe' teoJ�, a custa de lôgro é em prejuízo de tôda a

t em c�rgondam es�a mágica': transformar a comissão
= vantagen ,�prov:mento efetivo, nível 1-25, com as
� crUZeiros

s

}� prevIstas em lei. Isso, ém miúdos, ou em
: Crs 17,500

va e, por mês, Cr$ 65.000,00, assim: 1-25 ., ..

I� 30.(;0000 lO, quota de prod.ção Cr$ 17.500,00 e Cr$ ..

centagem e percentagem, no mínimo, Não raro, a per­
Se no

sooe, a Cr$ 35.000,00; irá além para o ano.

I nhUtn d'
s perguntarem o critério que adotarão, - ne­

: dentr� 0�re7°s: Vale a efetivação para sí mesmos. Ora,
: ses, Outro � uaIS Inspetores, vemos um de quatro me-

: to fiScais Ingr�ssou na classe há quatro anos, enquan-
.

t de SOfrida�o f.mal_ da carreira com vinte e mais anos

t Por qu e�lCaçao � Fazenda não têm vêz.

� Detores?! 1.na? selecIOnar dentre êsses últimos os 1:.s­
\Tj�or qUe

1, s,Illl' haveria justiça com prêmio ao ser­

'PUblica dedIcara parte de sua existência à funlfão
t atualtne�t se despediria déla não desencantado como

i �nspetor d: ;?ont�ce. _

Que se efetive, dessa forma, o
da atnbiçã I�?a!Izaçao, e3tá bem; mas com a desme­

Apesar da Ja a mostra, não. DttcXlidamente não.

� na insenSib'I�� panamás que se anunciam, não cremos
" Inor da clas

1 1 ade. do
.

Governador do Estado ao cla-
res qUer itns� d� fIscaIs, à qual uma dúzia de Insj){)to­
�atnos�lhe PInglr ato de condenável egoismo, Aconse­

�
Otn e é út�l.�xame de auto-crítica ... Façam-no, - é

�"",!!' •••••• , ••••••:��:�::::::.�::::':':�.�.J
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O orador seguinte a debater
a matéria foi o deputado Di,b
Cherem, que analisou o pro­
jéto sob o ponto de vista iU-
rídico.

"

Em aparte" o deputado �l­
gydio Lunardi afirmou que os

advogados dativos não são tão Inegativos como apregoa o lÍ- (-Conclue na ultima PIJa.)
der do Govêrno, '

_

O deputado Evilásio 'Caon
a_yarteando o orador que se
encontrava na tribuna decla­
rou que o presente projéto
com as respectivas emendas
deveria ter sido apresent9.do
a uns 6 meses atraz, quando
pessoas e até mesmo advoga­
dos foram encarcerados pela
polícia do govêrno a mando
de um Secretário de Segu­
rança Pública.

putado Mário Orestes Brusa 1

afirmou que aprendeu muito
com a atual Oposição, cítan­
do como exemplo a célebre
lei 22,.

Respondendo ao aparte o

deputado Ivo Silveira afirmou
que o cabeça da lei citada pe­
lo deputado udenista foi o de­
putado Wolney C. de Olivei­
ra, hoje arguto defensor go­
vernista.
Aparteando o vice líder do

PSD, o deputado Evilásio
Nery Caon, líder do PTB', a­
firma não saber como a UDN
catarinense vai se vêr ao la­
do de Jânio, de vez que o pre­
sidente eleito preconiza a mo­
ralidade no trato da coisa pú­
blica e 'os udenistas desespe­
rados de Sta. Catarma fazem
justamente o contrário, dela­
pidando o erário estadual.
O deputado José Zanin do

PDC, em aparte asseguro� ao
orador que Jânio varrerá o
Brasil e Celso moralizará Sta,
Catarina.
"'eóntin'ú'S:11tlli 'm�s'" I!t!'!f='
si,derações, o deputado Ivo
Silveira destacou o papel de­
sempenhado pela bancada go­
vernista que emenda as men­
s a g e n s governamentaÍ1o a
man"do do próprio Chefe do
Poder Executivo.
Em aparte, o deputado Tu­

pí Barreto afirma não sêr

te-,leguiado do Govêrno, no que
foi contestado pelo vice líder
pessedista e em especial pelo
aparte do deputado João �s-

'

tivalet Pires, segundo o emal
teleguiados S8,0 os deputãdos
govêrnistas, pois na apresen­
tação do Orçamento do ano
passado sàmente um deputa­
do da UDN apresentou emen­
elas.
O deputado Ivo Silveira de­

clarou que emendas a serem

apresentadas ao Orçamento
para o exercício de 1961, pela
bancada governista virá tão
sàmente dificultar a futura
administração do Snr. Celso
Ramos. O deputado Tupí
Barreto aparteando afirmou
que êste ano a bancada go­
vernista não colaborou na

elaboração do Orçamento co­
mo fêz no ano anterior, de­
vido a participação intensa
na campanha política. Res­
pondendo a êste aparte o de­
putado Ivo Silveira afirmou
que certamente o Velho Co­
lono colaborou

Continuando em suas cem­

siderações o deputado Dib
Cherem fêz alusão ao desa­
prêço que é devotado ao T::i­
bunal de Justiça, quando de­
veria haver harmonia dos três
poderes constituídos,

UM PANAMA .

Em aparte, o deputado Evi- iNDESCRITíVEL
lásío Caon, afirma que êstes
defensores públicos atuaram Contando com maioria parla­
nas Comarcas de 4a. entràn- mental' eventual, a bancada ude­
cia, onde não faltam advoga- nísta não hesita em lançar no

dos, enquanto que municípios opróbrio o nome do governador
e regiões isoladas e desprovi- Heriberto Hülse, que vem resís­
das de bacharéis em direito tindo a êsse incomensurável e es ..

são esquecidas pelos autores candoloso panamá.
•

da emenda, Colaborando cem Vamos alinhavar, ràpidamente,
o aparte do 'iíder do PTB, o sem quaisquer comentários, por
deputado Elgídio Lunardi as- ,'absolutamente dispensáveis, al­
segura que' no extremo Oeste guns dos «edificantés» projetos
o "número de advogados é in- apresentados pelos patrióticos
suficiente e para esta região defensores do povo da bancada
não se prevê nenhuma no- I governista, tão ingloriamente
'meação de defensor público. I conduzida pelo sr. Sebastião '

- - - - -

Neves, que vem requerendo ur-

Ocuparam a triouna de- gências e sessõe.s noturnas para
feri�endo o prqjétp, os depu- que não hajl, de parte de seu;) ,

tados Romeu Sebastiã-o Ne-' calad.::s {(YES-MEN» comanda-
.�\!g.§ .,.e.,. �AA�JU.a:Y ,QbiRi"',�w...]j&l':''l;: ,-'t:l�, ;;\'lg:u.m ,ViSlumbJ:'e de aliJ;'e-",
írtsi:stentemente -

aparté'aàos j;lêhàirü'ento: ,<r_
,

por deputados da bancada 0- 1) efetivação de delegados de
I

posicionista, em especial pe-' ensino; 2) efetivação dos inspe­
los deputados Elgídio Lunar- tores de Fazenda; 3) criação de "

di, Waldemar SaBes, Evilásio plocurat1oria no Estado da, Gua­

Caon, José Zanin e Estivalet nabara com ordenado, de 80 mil IPires. Tão logo terminada a cruzeiros, 16 funcionários, etc.;
sessão foi convocada uma ex- 4) detivação de todos os fun­
traordinária para ter iúício a cionáTio.s diaristas, mensalistas"
0,30 horas do dia de ôntem. contratados e tarefeiros com mais

Durante a Hora do Expe- de dois anos. de serviços presta­
diente fizeram uso da palavra dos ao Estado; 5) efetivaçâo de

os deputados João Estivalet àiretores de repartições; 6) efe-

P�es, de�acando o pap� da �t�h���Ç�ã�o�d�e�p�r�o�fu�s�s�o�re�s�U�li�&�I�'S���D�',������������_�·�_�4�&�"�'��.�'�.�.�·����.�,.�.�.�������

��������F���j�l� PTD Espera, Jaogo Para Deci�ir
I menta da Casa a vitória da BRASILIA, 22 (VA) - A reu-
Oposição em Rio do Sul e a nião das bancadas do PTB no

d�mi.ssão s��ária de 29, ?U- I Congresso para discussão da li­
mIldes �p�ranos da, Prefeltu- I nha político-parlamentar a ser
ra M�mcIPal de RIO do S�l, adotada com relação ao próximo
que nao rez�vam pela cartI- govêrno ei:.tá p,gora na depen­
lha do PrefeIto derrotado nas dência da chegada, a esta capi­
urnas li.vres de 3 de outubro tal do sr. João Goulart' que de­
e para os quais o Estado não ve.J.:á vir acompa11hado' dos go­
destinava nenhum defensor vernadores Leonel Brizula (Rio
público; e Evilásio Caon ex- Grande do Sul) e Gilberto Mes­
plicando os motivos pelos trinho (Amazonas). Se o presi­
quais tem comparecido com dente nacional do partido chegar
tanta insistência à tribuna amanhã a reunião trabalhista Ee­
da Assembléia Legislativa, vi- rá ccnvocada amanhã mesmo.
sando unicamente obstruir as

intenções maléficas da ban­
cada do Govêrno que neste
fim de festa 2_erde a decência,
esquece os princípios que nor­

teiam a serenidade e envergo­
nha a vida pública de santá
Catarina. Teceu considera­
ções a respeito dos Institutos
em Santa Catarina e desta­
cou a vontade soberana do
povo brasileiro em reconduzir

Projetos Absurdos e Inconstitucionais Cric;m Embaraços ao Próximo Go­
vêrno -"O Mais EscandCliloso Panalmó Está A'penas no Bnic�o - Acinto'So

Cinismo Corôa o' A,pocali'pse Dos Vencidos
FPOLIS, 22 (Do, Corresp.) - contratados e mensalistas; 7) al- Caon e José Zauin, tem feito­

Enquanto o presidente Juscelíno teração do projeto que fixa a sentir, inúmeras vêses, na tríbu-
I

Kubitscheck cria- oondições para fôrça da, Polícia Estadual, au- na da Casa, sua repulsa aos mé­

que o pr'esidente eleito, deputado mentando a despesa, com o subs- todas condenáveis da bancada
,lânio Quadros, obtenha meios de titutívo, demais de setenta mi- eítuacícnísta, que dando demons­
se integrar na máquina admânâs- lhões de cruzeiros, quando a tração à mais miúda demonstra­
trativa federal, o que a bancada competência, no caso, é, exclusí- ção de vingança pela pêrda das

gcverntsta faz em Santa Cata- vamente, do Governador do Es- eleições de seu candídato, se ati­

rina, dentro do Poder Legfslatã- tado . E porçaí vai a imoralidade, ram sem resneíto algwn à pessoa
vo, é !;L::nplesm-ente de estarre- <10 governador eleito, a-tim-de
ccr, No intuito de criar ° pior PROTESTO DAS tirar-lhe tidas as passibilidades
d0S climas para o governador BANCADAS de dar ao povo de Santa Cata-
€ileitÜ', sr. Celso Ramos, ao ini- OPOSICIONISTAS rina o programa que, êle aspira.
ciar êste daqui há pouco seu O deputado Estivalet Pires, na
programa de g'ovêrno, os parta- sessão de ontem, fêz uma adver- SllNTOMAS DE
mentares sítuacíonístas iniciaram tência ao govêrno e aos parla- INQUIETAÇÃO POPULAR
a apresentação de Um sem núme- mentares situacionistas, cara-c­

ro de projetos mal reítos, rabis- terízando o crime que estão co­

cados às pl"ec')as, Inconstítucío- metendo contra o povo catarí­
naís para Iíquídar de-vez o erá- nense, qual seja de levar avante
'rio públlco, encher o Estado de essa política de terra arrasada,
.a�adrinhad-u® em polpudas sine- deixando o próximo govêrno em

curas, dando a maior d,emonstra- situação das mais difíceis, to­
ção de Insensíbtlídade política e lhendo-lhe a execução de seu

de fa.lta de respeito para C'OID o programa de' ação, cuja divulga­
p'GVO de Sarrta, Catarina que, em ção na recente campanha eleito­
todos os quadrantes do Estado, ral fêz com que expressiva maio­

já está alerta e dá, sinais de> ria do altivo eleitorado barriga­
grande inquietação. verde conduzísse o sr. Celso Ra-

Em todos os munícípíos de
Santa Catarina. v;em se notan­
do um clima de ínquíetaçâo po­
pular, provocado pelas atitudes

tmpatrtétícas da bancada situa­
cionista. EspClG',m-se manifesta­

ções de entidades. sírrdícatos, re­
presentações profíssionaís aos li­
deres de bancrdas, repudiando
Esse estado de coisas e tomando
providências.
Aliás, êsse .sintmrI:a de írrrta­

ção já se vem manifestando in­
clusive nas galerias da Assem­
bléia Legislativa, onde os popu­
lares expressam seu desagrado
pela aprovação do maior pana­
má de todos 03 tempos em Santa

Catarina.

mos ao mais alto cargo no Es­

tado, para que pudesse, dali, por
em prática seu excelente plano
de administração.
Jgualmente os líderes do PTB

'o 'do PDC, deputados Evilásiu

Assinala o 24 de outubro, êste ano. o 1� antversárío
de fundação das Nações Unidas.

De 51 membros fundadores - entre 'Os quais o Bra­
sil - a ONU conta atualmente com um número de 99

membros, após o recente ingresso de mais dezessete
países: Camerum,« Chaâ, Chipre, Costa do Marfim,
Daomei, Gabom, Mali, Nigéria (capital: Niamei), Ni­
géria (capital: Lagos), República Centro-.Africana, Re­
pÚblica do Congo (capital: Brazzville), República do

Congo (capital: Elizabethville), República Malgache,
República de Volta, Senegal, Somália e Togo.

Êste expressiv� -a1J.;mento"d� -:48 membros 'desde a

fUI:ldação, é espee�almente importante para lO :funciona-,.
menta da Organização Internacional, porque ê no seio
da ONU que se oferece a todos 'Os Estados, grandes e

pequenos, antigos e novos, a oportunidade para uma

cooplOração profícua na' solução dos problemas comuns

a todos e em prol do progresso econômico e social de
todos os povos do mundo.

Como tem ocorrido nos anos anteriores, o DIA DAS
NAÇõES UNIDAS é motivo de amplas comemorações
também no Brasil, graças, sobretudo, às iniciativas nes­
te sentido por parte das diversas organizações não-go­
vernamentais com ampla partIcipação das autDridades
e do'povo.

DIA :OAS NACõES UNIDAS
_."

Além da a,doção de linha opo- I bém, em sua reunião, :reafirmar
sicionista, espera-se que surja à diSposição de lutar pela apro-,

também, a exemplo do PSD, I vação, no m'.lis curto prazo, das

proposta de expulsão para os que projetes incluidos na «Declara­

ocorreu na, reunião do PSD, pro- ção doe Bra�1ia» e que são os'

po:;,ta de expulsão para os que seguintes: lei de greve, regula­
fizeram a campanha janista, in- mentação dia r�'Tle::.sa oe lucros
tllusive punição para o sr. Jâ- para o exteJ.ior, lei que altera
nio Quadros. O programa do a cobrança. do imposto de vendas

PTB não deverá sofrer qu-a,Í5quer e consignações, nacionalização
modificações, uma vez que os lí- dos depósitos de bancos estran­
c�eres pa,rtidários julgam-no «in- geiros reforma bancária, lei an­

teiramente atualizado», sendo titruste, sa.lário rr:óvel, reavalia­
mesmo «Um dos fatores que aju- çãc dos ativos das emprêsas de

daram o partido a resistlr ao eNergia' elétrica" proibição da
embate eleitoral». exportação de manganês; exten-

I são do mdnoPólio estatal à dis-
DECLARAÇÃO ' tribuição do petróleo; e regula-

.
DE BRASILIA. mentação lias aç.5es ao portador.

: Os trabalhistas deverão tam- (Conclue Da 3.a pag.)
I

S,a,rtre quer que o

Bt'osH defenda Cuba

REUNIÃO

RIO_ 22 (Transp) - Jean
Paul ::>al'tre enquanto esperava
no Ga,leão ordem de embarquB
pa,ra Cuba, decUar'ou que a i,n­
;t.2Jl'v'Etnçf;lo mi�i:tar, 'd,os Estaoos,
Unidos naquele país é po::pivel
mas dep:ende' muito d,a dignida­
de <Ou indignidade de outr�
paíseS" latinol-american<os. espe;­
cia,lmentel o Eral3'ill., que; a seu
ver tem todas, as con,dições para
tomar atitude de independoocia,
,<ICtlidarizando,SeI com a revolu-,
çã{) cubana. sa:r:tre, QiUe volta
a 'Cuba pa.ra rever a revdlução,
"]JCli�1 muita codsa aOo:rJ!teceuH
C:-esde' aue esteve' lá con,siderou

. o blc'Queio e, ameaç8., de inteÍ'�
1, enção -dos Estado!S. Uni,da,s cOn­
tra puba como "decorrencia 1'0-

gka dos aoolIlte:ciment.os aIl-te­
I riores que indicavam C(s.se cami-
1 Eho p3.,ra o: prüblema". ,

Novas e, grandes atra�ões na

23aD Exposi�ão de FlôJ;es e Arte

INFORMA:ÇÕES

orientandÇl,
visitantes.

,principalmente,A 23a. Exposição de Flôres e

Arte Domieiliar deverá ser re­

pleta de grandes atra:ções. Vá­

rias modificações de estrutura
serão feitas, inclusão de novida­
des diversas, estilo moderno e,
por certo, ao gosto de todos DS

seus visitantes.

. FOTOGRAFIAS

Depois de estar afastada no

ano passado, retorna agora �

Exposição de Fotografias. Desta

feita, bem melhor, com maior

variedade, o salão de Fotogra­
fias contará com o concurso (J,e
grande n'ÚIIleI'o de expositores,
entre (i)S -quais já podemos citar
o comparecimento dos compo­
nentes do 'Foto Clube Santa Ca­

ta;rina, de �nópolÍil. Êstes,
por si sós, já constituem garan­
tia de sucesso tio Salão, coma

também serão muti'li'Ô para atrair
fotógrafos aIllaiIcres tie llIlssa ci�
dade à exposição.

STAND DE VENDAS

Novamente, estará funcionan­
do o stand de vendas, 100aI onde
todos os visitantes pOdem adqui­

. rir lembranças, tanto da expo­
slçao, como ,flâmulas, distinti�
vos, louças, como também d�
Joinville. Grande é o· sortimento
de lembranças e que estará sa­

tisfazeJ;ldo a todos os gosto�.

UM AViSO DA RENNER A BOA ROUPA
Renner., a' boa roupa ponto por ponto, avisa a seus inúmeros
fregueses e amigos, que a 5 de Novembro próximo, se encerra

o prazo para encomendas de ttajes par� o fim do,ano, podendo
no entanto serem encomendados após aquela data, para entrega
em princípios de Ja'�eiro. ,.

"'fl;�1{IIIJoinvale, 21 de outubro de 1960
AUGUSTO TOAlDO
Artigos Renner, Rua 15 de No vembro, 343"

-

Alcançando o objetivo espera"': I �,
.. '

db, o Departamento de Infor- Segunda-feira, num dos sa­

mações, na EFA ée 1959, foi de Iões dá Sociedllde Harmonia Li­

grande utilidade. Em 1960, me- Ta, nov.a reunião da. Comissão
lho!' aparelh1j.do, com bem maior OrganlZtl:dpra, com, vistas aos

número de ma.terial informativo, prepiuativus da EFA de 1960,
êste r'epartamento estará apto que agora§ entra já Da sua fase,
a informar a todos em tudo, 1e !:::Jr:'::::;-:2_,.. ...
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Todos países do mundo tem seus dias especiars; em
que prestam hornerragerrs- aos nomes que d'exam bri:l.nà· ài.
história nactonal, Cada' fé' seügtosa trem· seus. cil'j!lliS" sa:nt0s"
cuja observância li;ga:. mads mtímameate os' G!,we dela ]?:ar-,
ttlham. Em muitos cases, consagrados pn',):' séculos d@ oh­
servância, êsses aniversários estão. enraizados na cons-
ciência social e espiritual da humanidade. . .

Desde alguns anos, um novo aniversário foi aduzido
ao. calendário das grandes ocasiões. E internacional, em
sua origem e universal em comemoraçâo. Não pertence. a
uma só nação, mas é partilhado por todas. E comemora­

. do por povos. de credos e rílosorías diferentes e· sua qwa-,lt­
dade única é que acentua os laços comuns que ngam po­
vos diversos. � um aniversário que todos os povos e todas
terras podem aclamar: o. DIA DAS NAÇõES UNIDAS.
o. acontecimento' que comemora a vigência da Carta. clàs
Nações- UIüdas; lIHll. 2lt ?'e eútubno de 1945.

A. assinatura da Carta. e a eríação da Organâzaçâo d:as.
Naç.ões Unidas representaram o comêço do, maíer d-OB ,es­
rorços que já fízeram os povos do mundo, para lib.ertaT,-'
se' ·clFt- guerra e juntos construirem uma [oaz .. melhIDl'..

.

Uma rara urndade de FTOpósitos· caracterízeu. a' fun­
dação das' Nações Unidas: ManteJ:: a paz e. a segll1;a-Rça;
internaciona.l desenvolver entre os países. rell.aç:Gies, amis'­
tosas, fundadas' na igualdade de direito';! dos P.ONOS· e',nlil
direito que cada blm tem de governar'-se por st mesrn.'O· e'
tômaJ todas as medida::; conducent@s à! consolidação da
paz; resolver por coopera�ão os .pr0blemas internacionais'
de ordem econômica, social, cu.ltural e humar'I'litária.; de­
senvolver e estimula1' os 'respeites' <liaS'Cdtreitos' "hlUmauus"
e: das liberdades fUNelamentais para todos, sem a1'istilT§ãe
,de raça, sex:O', língua ou religi-ãD; ser' um éentro, em fJue,
se ha,rnionizem os esforçIDs qble ars naçõeS- ta:çàm para ob;­
ter êsses· resultados - eis os ob'jetiv.us das N�Õ'es: UNidas.

Ê:ssés ,primeiros 15 .amls: lJlã:o ·f0rarn. fác'giis. li prom@s�
..,sa de ;hal'monia entre aS':'riações, mais po<liet0'S'as' de'll 1u­
..
gar à ilt�,sconfianç� j.mane:n,te dà gu�rra fria:;,'eiertas uem­
sões q1f.e:r.ardiarr{lilltíeiT"tes chega·ram às vezes a .manifesiJa.r­
se em"'!i.tos dê,'nostil"ídade"bem v.isív.ets,: o. v.asto abism.o
qué seplt:ra· paM�s subti'esenvoMélos d.(Jjs, t'éellligamente
adiantados- apresenta problemas econômicos de conse­

queneias' graves. Ô rápido avanço para a seb.erania, no

caso de povos antes- dependentes, especiahr'lente nlll Afrt...

ca, criou problemas d,if'íctl· 'de aj"ustarrnent!li',' t'ànto Jj)a/lra.
antigas potências administradoras. quan1Ío'páira n@"V0S, ElS'­
tados, empenhados na tarefa de construir. a ba:se admi­
nistrativa e econômica para, sua recente iIidependência.
Um crescimentos em plieceEle'ntes da população d0 mari­
do acrescentou nova urgência a problerrias antigIDs': Ca­
rências dé que se ressentem milhões, nos casos de supri-

JANDIR-A CARVALHO mentos alimentares, serviços de sãlád'e, 'faciJlidad€s eduê.a-
.

,
cicinais de alojamentO. OS" beneficios ·que p0derilllm.résul\-Cada ,cUs: asl l1.mtíCia_:> r�fe'r�1.tes .
tal' da doíriiri.ação da energia atôm'ica e ,Gl.e outr,as- granctes

a� WOgreS6�Os da Gienola. Asu:o--
. "

descobertas da ciêiàcia estão' of1'lscada:s pela a:méaça denaut1C&
.
pos c1e1xam ma.I.S, 'pe:r- I .' d-estruiçáro da civilização humana se bltilizad'os· pana GU-�\}exos. B;reve: ter€mos uma es'ta...·

'. _., ' .

'

ção intermedi�'tia entre. a terra troa fu;�:s que. nao os p.aclflc(j)�. '., '.e es 'outres planetas). N.eóme' dla Qmnze anos depOIS de flirmada a·· Carta., uma. a:v.al'.a.-
que nãlS parece ma�s: tã,o diSlta.1JI- ç'ão sóbria"mostra <[ue o mundo precisa, mais de que nun-
te, talvez esl altos ntere-s.s'c,s cá; das NÍ1ções Unidas. O LÇl.to de <[ue a aplicação plena
eientifi"c::cs. sejam ,ClGapazet;. de a- da c8!rta não se t@rnou possível, por causa (ira des<::011.fian-
prexi:llJít.r 0� g'ovêmo,s; até .o.·mo�

.

-ç'a, (wl1tín:m.a, ·não. a- invalida:. Ao c'éntrário, acentua a im.-
m�t0' ,anl1nados de mS;b.�tos ]1.J.0Jltâlílda; <das Na,ç.1iíes· Vnicllas, COfiG meie de centg;,Ú(1)s, ebelig.prai!ltes .. e a.J!mel�t�ndc Cle!S- , negocia�õ'e& pnsrmic:as e privadas cap'azes de �eS'01Vér C0"t1-('�nflal'.r!as Iooete;rrrü,TII:1V€"S,. A'ü .... '

.

tempo 'da guerra oom ()
. eixo, o

�':n��df:íi:;�fl O el (O cá e ,te f ife leliv;z
E�:����Y��I,;31:'1J

"
,

"2 ,i(',,�tltu;� �J'�,.:iT" .,iI; :'8;aR'Jr'21
.

çãJo (:",es.�·e SO'í',._h,CI. NãO' e It'cipho I �,UV U � m y � U�' g' m,�u u I' .Il�
. ;,u,1de a"ting:ir }3fiáll-e,tas distanteig;' '�'

.

mas _o de ,errccul/trtu' a. 'f-6rmulu, ! :&'0.
t' ·]I,(l!i{JR,}{.. P,IRQS

,
I q.ue se teve"l::Jtícia.s n�cr.le1a par-11frentancle os ml'Ã�res' périg�, I comendas de sementes e fertih-da pa"e. I .
te do rel'l'lLOr'lO 2;le111ao sob do- jCCnsegUlr\Lm. cIJ.egul· a. Blemanlia, z,mtes; G.:mfiscavam-ll1es as cax-Há �)cuc'Os _.d,ias a rfl'vt.sta,'. A fi.lcma.l'lf:ra Q.rient3!L 6 hoje � ! 111ü1Ío ccmunista. Basta Glizer

IOtlidenj;�'L
·lt:sse,s l'efugiadB3 ll-m::- teira;; de mct0Ills,ta- e ida-ntidade,«Se�..hor·: public,Qu. uma

...

anedota I r.;rimeil·@ wurs sBilJé1itc' (PC Ultl- I qU3 em a.penas três meS€.3 f0nm ,nram' o que foi a coação, e o ter- tudo; iCEO culmin3l1.do com QallUS1V3; 2. lm.c'ompl'eençao entre I m@"u o ci:;10 (13 c0lehl:vização d,", \ cCl<:t!VlZaiio.3 mais h'ecta'res do ror usardes pe103 f,unciomários bloqueio ele SU9:S Gont:::.s bancá­os. Glilefes do Estado ID.ois ,piO,li... �m.·i(lulc1J,tu'·a. r�'" 'i'lU'c)C" i;l1p"c C'uo d'lr�ntc todo o penado' C0m
.

cc-,-;lUnistas para imn.or a coleti,... riaa.. 88 com eS{'ao, .ta·tl·"a:::. na-oticoc. d.jE{:uteml arrügavelménte. "",,,,... - h:_ .,.;"'
'

.. ._: v'"

Q:'
.�" ...

,� ':.-:-
t 1.n52· '19'5'9

•
-

I
" •

� v - � -

"Entíí>o e�tá 'r€solvido:' l"]utac és:; l�eI�.. Umao SCVle.UlC3;.. " pro- pl'C03nQW) en 1'0 .,. e . v�z3:çáo da· agi'icultura. c0l1Eeguh1n a.I1r�Cf1I' a a.::sina-
N€lturmu, Ma�te e Jupl'úer paTi ce��o que Y·r!lha, SC' a.rnastal1d"o fij;: L:' rea.:;'ão da lTras.sa carnp:ones:1

.

tu!'a do c,amJilGnê&) o.s, agl�tH:db'nes.oos. Saturnlo, Ura,no, NetuJ;no e a,lgUl�S aI�G.s foi r;:'cnipit:.t.{.10, Girà� ... · 'c, q:a� meqidas d'e IlsurpRção dl. TLi;'1'Ji�kS' ]!):E P'RESS-ú)ES cc::.-nunjstas riScorriam à. tática daPlutão, para vo·cês." - Diz um ticamente na primav€Ta do. cor- teT!'s. detcTmiJ:�:ada,s pelo regime dl'!smoraJiw,ção. Um dbs méto'-ri ':r E t' b d
.

I Scp:un{lo a. narrac,ão dbs refu:.. ' ".....€1 EIS. - 'S a em, respc!:l e .o rC2te ano (0:'11 o desfec:10 dJ.< r3fletiu-sc no aumnteo imediato � dos fav:0rit0S con,s.iStía em e:,m-segund.o. Ao E"trêlas CoriÍ"'ta� " .

d" '" �'d gi.:!.clcs, ü.} eilbirros àti:stacado3_,
. u""

,
.

'C' ,--, f.G.?.-is �lnpie,.!c.:a camp;_,nna 'e �Ü) nun-:i.ero...... e l�.e ...ug.lfl os que, en- lr.inar o:; f.iaháIrios da a:iltl�ia;., ;'p-a,-Mi';er:�.td:e&, N'flbi1.ij(j'l'a,s, Metad'.3 paa'a a ingrata, missão rec0r:riam
par� cacIal um, �g'Q�a .00' fa,lta - i13, (I =scobrü'em o q;le c'ila-marÍl� .<l. '. �

a tGda:s as formas de press2D 133.- .

l;e�«)lv;e'r o .!Dre<b2ema de "F:J.rm:J- dG:.ito� tiícniccs com@ csr exe=-
sa". ' .l ra obrigar c camponese� a a,:sl"-

pIo, o não cumpri:n�nto en�. tô'c.'.

'W" t'
o ,

.

."" .

'P dl n"x 03 papeis pelos q1,la13 renun- d
.�..:?,ah será respeitada., nem .1,.111:8 'f!'f'11, .4Tt\-�, j"ll:� l'!r,'fllI"lnI.t.J!"3!\'�ii1lI' l�j 'Cl'�"""11 e f·[1."01' r'o·

.. .",s·"'a..o ao
a a sna extendi,o."das'c,ota;� de,tsalvl='€IltJa, a ne;G\3E,sida.cte, de paz 1! � !i�'''''' :..!'.::Jfi, ;. li! 'I!)\�u:5al:1!i! .':ll! "","'_., ::n

.

, - � lli".". D�:odução compu.lE.9ritts, QU!l,lIl..àü.,de hum::tni.d?,de. AcimiJ. dês.,e J·OSll: ALP\ERTOl GUE1LRO.s direito de propriedade s"Õtire as descobriam a l1hi3 leve transcr-es-SEntimento que une os. h'om.ens. �u&:; terras. Q1.J:lll.do o ag�iC'ur- são, o cau1J;;onês era ar..1ea,çado JCfO'rr;l:J1 CI� PePones. B 'Cainilm, da t .. relutava e'T; (lol1cordar c"mCom ,boa propagan.da vende-se .até caco, de 10uç,a, (l1 . , • 1 � de mu.lt� Cl' prisão oe não a4� ificçã,'o Gua,rE,·srhiana há de eü",
d' t d

-

d b as ];;!iOpc3tas qiUe lhes eram fei- .' �.'
'.

� ,,- \1bJJt'pe'r"'s.e sempu'el Ü' co:nflito de
.

Izem os mes r.es as. em]lresa-s 'e pu licidaGl.e·. nsec ao nstema d� fazenCiias- 2.0- í
. Na verdade, o ap.&10 ao s:blbc0nscierilte do. c.0nsl1mi- tas em têrr.10.3 blandiciosos, 0.3 l.etiva�

I'��lii���i,� a� ideclJogicas,i i1'1'8-
dor, atliav.és de anúncios bem irnaginaGl.os, pode fazê-lo fu.ncicnários recorrjam à. violêJ."l-

"''''.

. 1<'D olN' ...

t f' d' L'l'd d da flS'<j"a. O'" rt:calcitrantes $� 0."",,",
'

!'le qll1.�uer fDrma., a illlQV3. compr9T :as maIS es apa ur. las U"I I a es, •
- - � "'"VJ.!li DE S!JICIDI"(;);S

I;
órdem< é rumo ao univenfOl si- Dizem os técnicos' mais ousados que um cidadão viam do U!TI mo:nento pal'l ou-
,dena.I. Os satélites, já se alcham p.ormal pede te.r e se:u "elesejo" de eompliar despertado 'tro c.om o fOl':necimento, 02 luz G Uma a:ltIeiJ. tipiéru. da zona, a-

'. ,

a girar. Esta,tístLCM. se, fázem Gomo no reflex.b c.ondiciGnad'" de Pavl,ov. Em outras águ2, i;:,telTon;i:'plclo; I�ão rr.úJ.i3 ?;:·iri'a. 2;kmã, Seelow, foi inva:d'l-.' Escritór1o: 'Rua II de Março 595 - J01NV:ILLE"do seu rompC"r'�amento regiSltros 1
-
'""

lhes cl,egz.vaR1 às mãc3 as e::l- ('C@utimla na 7a. p:ãg.) �
. ,

,-��<àe tudO' que .oI seu aparelha�n- pa avras" o "freg�ês" do mesmo modo que "sa.livaria" iíiiói...._�.....iiiii;!Mi;;;C;;;iiiõ6i��__��to c!�nsegue captar. Brevemente- à vista-de um limáe c0rta-do ao meio, sentiria um d€SB- _ .. -

1:1'omem:l Z'cguirão a grande via� jo incóercível de <lOm13rlllr determlnad:(j) pliod.uto t6da
gemo .sempre:, mendcna,da mm:) vez que o impacto da publicidade lhe àespelJtass€ o
metiá;:1)Qra para a, morte.

Desta'l reflexo.
'·ez a gran::le viagem lO.erá. b-8q),1, A teoria é moderna demais e revelucionária. demais.diferente a.'1lbora os, pioneirDs O que :nãe sepode., negar, no ,entarnto, é que. o· volume '.
tambem

'

p:JSE.aJl1 'OEf8l'ec.er suas
vf<fu,,, no' ),nitere93e da, Ciência. de vendas de Ge).·tas utilidades aumenta fabulosamen-
B um .::Jja,· qU8J. não chegare- te sob· o efeito de uma adequada campa.nha publicitá-

mos· a ver. mas, talvez C3 nO.'<:" i
ria. O público, indi:scuti'velm.ente, se deixa c,onduzir pe-

de l'l·:J�[03 netCl'] alcancem 00- lq anúncio. Mu·itas vêzes a imageJ;P. dêsse ankncio está
meçará O' -loteamento de .Marte I· \

.

gravada no subconciente de um iridivíduo. Êle clle,ga,Q 'da: Lua, os; "'Trusts," l"ealiza- ao balcão de uma loja e pede o produto de cuJa men.­rã0 aqu-eJes memUG6 gc,:p€S. (:; a 1 I· sagem publicitária, lhe ficou um resíduo na alr:.!la. Fá-opcôçá'c< falIará em nacionali:;. ...

·\ i) lo num impulso natural, sem. explicar bem por que. :ti:mo e demcr.:ra:Cia, naturalmerite fi o efeita subliminal da wropaganda.. I
cCtrn novos nOm,2;'5 i,:1""tiS�'P_J.taG.'.:'-; A ( 1

.

para. vestir um' j3'el1sam,cL:)'C '

f'l
Conta-se que, há m.uit(1)S a:nos, IW irutgriDr' do Cear

'I' I.I2asc�do R!'t terra exausta, e que

II'�'
rá. um matuto se foi consultar com@médicolocal.lc-cntrnv.ara Lendo @ melhor pon- I - Que 'sente você? _:::_ perguntou-lhe o escuIáplo. (to às. referenCia da eXPel'iênaia

!I
- Uma dOlJ - res];llondeu o homem, indeciso. ' jhumana de fazer a guerra em" � Que tipo. de dor? - insistiu. o médicG. �!IlJCane da paz.

I :� - Ácho que é a tal da "Dor Gua:t:aina" - explic0u,
, '.1 o matuto, certo d:e q_ue estava senão explícito.

� Naquele tempo· o labo,ratório que fabricava êsse

� analgésico espalhava cartazes em prorusfu0', pelo BrasiL
afora, com dizer!"es;

DOR? GUARAi'NA! (E a figura de uma jovem de
testa franzida, siderada'·por uma dor de calJeça).

Mas, neste caso, o excesso de propaganda transfor-

I' I:
mára o nome "GuaraÚla" em adjetivo c;l.e uma aflição,

�,. no entendimento do caboclo igwl.orante. A mensagem, O.D '

,\. fabricante não fôra devidamente' assimilada. mas C0fi,..

�J'.;"1 fundida pelo consumidor. :ii':rro de técnica eb.1. relaç:ão
: ':'

ao meio.
'

Re.centemente outro. episódio, também ocorrido en-

,
,'l

.

tre cabfilc10S do nOl1deste, veio illlstrar o efeito mágico
" da propaganda-. E o de caIxeiro viajante que depois dn

alll"...âço, numa pequena cidade do interior de P-en�am­
buco, retirou da valise uma. garrafa de uisque e' PÔS-Sê
a bebericai' Setl "drink". Um mátuto q_ue' o. ob,sel'va:"vm

RECENSEAMENTO 'I' pediu licença para provar. O vendedor' aquiesceu e em-

O se assemelha mais a-

I·.:·!:.·."·'
Pbrestou-se a garrafa. (La, pelo norte pennanece o há,..
,ito de tomar bebidas pelo gargalo). O cabodo mao 52uma: radiografia d,o que 3' fêz de rogado e entornQu. de garganta abaix"o todo ouma; fotografia, porque, a'lém .a��teúrlo da garrafa. Esta10u a língua e deu- sua opi.-

'1'
d'e fotografar as oC"orrências, l1laO-:
re'Ve�a; ainda, tal' c:::mo o

II"
- 'Beàidinha fraca, seu moço! Será que é a tal de:Ráio· X, reflli-dades oCllTt-a.s .

� '.'.r, (Jaca-Cola?, )'.... 'I
.

a:o'g) sÍr!1)l"!es exames sUp'ún- I
·e!ais. ��41 �=_lL:X::_. _ 1Ol. � W ""!�le!",.! i"'J

I i ;

"
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Anapyon
1W:quidu e' Pasta,
InIRGaclo nl't' p�oI'rÉ'ia, @'erro

gliv:iteR, es tl'm�a.ti tes. l'H'ná �

�tes; . inf.ec"QÕeS", Gla bõca e

àetttes, sinus.ites:-. Produto
getaJ .. lllãQ tólct�o, ctlm, g�an ...

de: pn\ieJ: lillLiooépti co .. a,nti,..
h.elpÓfrágicQ é WJ�i-taTt{l.­
rico.

.&NAP"VON,

.flitos, sem perda de prestígio para: quaisqu-er d'os a-nl1ago­
nrstas e. de reduzii.t" os l'J.elJigos da paz:

k'<Dr.gaNi-Z'<li�.ã0 a;'vança rírme, rIO, senti'<'!0; Gla llI_nive'l!S'a!­
liãade. es· 5!L. i4l>tegrante's ortginárícs já são 8�L Es-�e' a.11l'O

possivelmente mais 6 países, antes. depenGlffil,tes, vae err­

trar para as Nações Unidas. Cada novo membro pode a­

crescentar força moral à Organização e enriquecer-se da

experiência coletiva.
A prova de sua' qualidade vital está na. maneira COl1l'O

os métcdos e mecanismo- da Organâzação se revelam ada­
táveis a situacões novas. No. setor político, criou métodos,
flexíveis de lidar eom disputas. A eombínaçãe de clelJates
públicos e um contato diplomático contínuo acrescerrta­
se o desenvolvimento recente da' função do Secretárib­
Geral, a qual representa uma, posição independente, para
a Osganízaçãe como um, tedo., na.. eoncüíaçâe. 00' dis:pu,ta;s
e l'Jia. defesa <1f@s, p:r;i�cí pies- fi' @hj,et:irv,O'S' 00. €J.al1ta:.

N''O terreno- eC'@niirrugo, as nes!}1El:is:a'S' desínteressadas;
0S. levantamentos e pianili:C:a-çãD reaãzados pelas Na§õ:es­
lü.nidlllS ajudaram a plarrtar' os a;lteerG:es. sôJj!l�e' os· 6{,uaiiS
podem levantar-se' p'o1í1OCas, e'CorrêfWliiC'alS N'lliciOil1Jlai-s .. e' neli,­
gícsas, seguras e ohje;1vas'. Embora; amda, sgja' :t1eq,uena,.
em relação' aos programas bt-Iateraâs de aux;tl:[o; a A�siJ>,­
têneía 'Ífé'cnica, e Decente: FUNdo Espe-ci'aI e· (j) ].QTIleeiJT..e:m­
t-o de pessoal executivo e operacional, mediante solicita­
ção dos 'governos interessados, tem ajudado os países em
fase de desenvolviment'ü a ad:q.ui.ri:r a profici.ência, os· ho­
mens· e a·base moral neeessa.i'ies· para :tla:17er progredir sua
econom'ia e 'elevar seus níveis de vida. o- auxílio multi'­
nacional, prestado atrallés das Nações Unidas, tem a van­

tagem adicional de que tanto o que dá como o que rece­
be age como participante e, mais ainda, que o auxílio
prestado ,não. acarreta quaisquer O'brigações politicas OIT

:ped'llIgógieas.. '

,

No càrmlJõ' social, as atividades das Naç.'1�s Uh,idas
ampliaram a cons"C'iência do·mundo, n0 recorihecimento'
do valor e dignidade da cr.ia�1ira hUiTIllIna. Estimulado pe­
la. iniciativa da· ONU, foi lançado .0· maior esforço huma­
l11>itári@ qble já: se fez. a favor dos refugiados O'· Ano
MUndial do Refugiado. Mnhões de crianças têm se bene­
ficiado dGs.pFeg.ramas de· alimentação e bem.-estar do, FI­
.sI. E agpra, com a sua decIaração dos' Direit0s, da (Jrian­
ç.llI; as Na�ões Unãdas· pr.oeIamam <!lue a humaniGlade "de­
v.e á. cr..tlllE,ç;a. o melhor que lhe possa, d�r".

.

Em seus, primeiros' <1ulEZe anos, as Nações Unidas já
se torn,a:r:am, parte à:a trama Gla vida. internaeional, .na
qual está pOUí;:G. a" pouca :t:iando um, tecid0 nOV0 de soUda,...
riedade :humana. Esses anos cem.pro'vam o valo.Ji' das. Na,:­
!;;13es "'CJnU'ia'S· e a nec'ess-id�àe q_ue se:m.tem seus Pov.os,·e g.o­
verl'I0s membros dO's servIços essenciais que pOdem pr.es­
ta.r; na 13reselivaçãO' da: paz e: Na sol.u.ção, dos- outros· pro-·
blem:as d'a. vida,jIlluern.acÍ.o!'l!aI', dentro do espírito da, Ca·rta:.

� im.'P"@rtãncia das Naç0es' lJNiiC!lias, aomo; organismo
d:e c1Íl<pu:la. €Te um m:,undo. q;ue eada vez mais deseja resol�
V"el" pací-fiea;mente seus casos, S0 tende 8! au.mentar. O su­
�esS"o de sua pl1Ovi'dencial mi�sao 'na jQvem' rep:úb1iea do
Congo., palia a- q,rra;l nós, orásileirQs, também eoopeIlamos;
é· fund'amerrtllll prera qu'e cada vez' ela. 'fique mais aJeredi­
ta:üa pela opinião pública mundial. E p,reciso <1ue as Na­
§ões UnIdas cheguem a um taL ponta de' importância que
"atlas se G'Onvençarm: que rara delas· não existe'. s-alvaçã0'.

É ]1.J@T 1Judo' iss(1) que se cGmemora, Of Dila e!a;s Na�@.gs
D:n'idas, o ani'v:ersá:ri0 que todas,as teFllas' e povos aciamam.:,

________s_· _

"UMA NDVA ERA EM EDUCACÁO _ "P. .' 0UCO'podenam �I:a�ar o, q,�aar�, �mplo e seguro dos
S rn�sttes

tos e tendencl-as da educaçaa nos paísBS' de-sen fundalllen.
era de transição em que v�v�mos, cama o auto/OlVIdas. nafi Kande-l, 'pr0f'es�mt emérrto do "'J!ea:cheI'" desta Obra.Cbiumbia.Untverslty" e fu,�dad"O"l" dos, estud!s COllege da
çã:o comp::ra.da naquela. l!mversr€l:adel' _ .escr

de educa.
Anísio Teíxetra no prefácio da obra. eVe o PrOL

- No Brasil, prossegue', participamos das'destando o país, no Sul, com problemas de n
�as fases

vol�ida, e", no �o�te.,. com. os:. d,a. fase de transiaiao desen:
sO.creda:-dJe ür,aI:l:1Clo;na-l: e 0 IlJ:HC10. elo' d.eSelJlV01Ç. o entre a
J:1VfG, I1f01S, q_U.8' ora lmuç'a' a E'taito'La,-' FimdQ �JJlllento, O
i.hlpl1escinrlií;vel para. as, <ll!lrs-o'S: d'ec

_ eUuca;ç;_ã�.
e. €Ultura_

hr0j"€: CD!!reut�s. em Ii[�SSRS f:a:c:ruc;l,'ailes <i'e' :tülOSOf�:"Ill.P�!ada,Vota- Vei' S-m!� 1�I:ÚUll:a:.CLUC1il.!lSerWa!
..aes, meros' eSll ': �ac de­

m:a'S· (l(1)l'l'stlturr-se' duc1il>m.enl1OJ p:a:Ta l-eitulla am]1l�lSill2ad05_L)aEa.lgi:tura de- tcdes". e getal,
E. neferítrdo-se à conrusão sobre. matéria ed .

gue perd�Ta error lTO�SO país, pat'entemda há" pouc�caclonalbate da .leI de dlretnzes e bases, conclui o prof, An'
no de·

xei'l'a: "Km vez de s:u�era�rn{)s a granQIe pe-rplex.�IO Tel .
nossa hOFa de translç:ao, fIrmando as: bases d� u�ade de
ma esc,olar capaz de �ar a-, tedo�. a· cultura especifi

SlS�
nossa epoe�, .em que a �utO??mIa. de inteIectuàl seea de
tasse a pencla' 110; U'S,;I alel'ltifllco' de pnSIocr ne�''''n

Jun·

d b
. �

, .,'LU"m0-ilOino problema e sa er a qlrem Val perte'n:cer o 'contr Ie�cola, assegurando o domínio sôbre ela 'das influ� e da
.

t· t ,.,.
. .

d
. enclilS.

pnva J.S as·, ulscnmlna oras e;. em ngor., aristocraticsociedade brasileira ... "", as da
A maturidade, o equilíbrio e·a eXf)eriência do prOL 1L. Ka�del,. em .su� _análise.da cena contemporânea dae.d.ucaç;ao, constItUlrao o estnnulo e uma, significativa ct 'b

. -

d on·rI .mçao para compreen ermos a nossa própria::crise edu.cacIOnal. >.
.

"Uma maturidade, o equil�b�iO e a experiência doprof. L I�. Ka�del, em'. su.a �analIse. da cena contemporá.

�ea- da. eal:lca�a_o, constItmrao o estImulo e uma significa.
. tlva cont:mbUlçao para comrur.eendermos a nossa própriacrise educacional.

"Uma tNova Era Em Educação" é uma obra, de mes.
tre <'lue; realmente; interessa não só ao educador, mas a
todCl o 'homem q:ue· se preza medi'<linamentei:rrstruÍdo,

"i{ R'EPúBLICA AMÉRICANA" - receLlte lançamento da
"BibIiotéca Fundo Universal de Cultura (Estante de PIl­
lítica)" tem como a:utor (> Pac[JJe R L. Bruckberger, ecle.
sfástico dominicano" líder' dia Resistência Fra,ncêsa, ho.
mem de. letras e pensador vigoroso'da França atual. Tra.
ta�se de 'uma 'obra, não comum. Os livros de viagenS"de
impressões, de descrições, de documentação acêrca dos
EStados, UnidQs são. mumeráVeis. Mas esta eb.r.a. de Bnuck·
berger está dentro d� 'lima' ·tradi:çâQ maís antiga - a de
Alexis Tocqueville (-em França) e de James Bryce (na
Lnglaterra), obras clássicas' .mas cuja leitura' não tem, evi·
eJer;t.emente,. ?1??r��p.�dader absol�ta, Êste livro Ué uma
anallse da cIvillzaçao norte-amerlCana, o que ela. tem de
original. e aquilo em que tem em comum. com a da Europa.

O autor' diyidiu seu estudo ,m duas partes, ambas
..

porém, sob o tema, da Ri.vàlução. A, pximeira parte esta
.

c0nsagra-cla à Re:v.olução Po1íttca americana, quando da
tndependê11.cia. 'CompaFa,-a o autor com a Revolução
France,sâ, que n�e e Quase çontempollânea. A segunda par·
te é dedicada à Revolução Índ":ustrÍa-l' e Socia:l, começada
há cin<iluenta anos na. f&i:néri�a �e <1l1:e ,Contim,Ia em nos·

sós dias, �odjfi.can<l0_t?rofú.n,Glartren;te tôc;la a estrutura
da sociedade. Fiel a seu 'método de analogia, o Fe. Bruck·
b'erger, hesta parte" compara -'essa Rev.oluçâ AmellÍcana
curo, a Revolução Marxista�leninista, so15> êsses mesmo;

aspectos industrial. e social Mesmo, o leitor "que' não par,
tilhe d'a convicção do, autor nãQ dei*a<r.fu de ficar tascina'
do com a imagem da grande nepública". É uma obra es·

crita para ajudar os eUllopeus a comp.lieeFlder a AmenCll
e Os. americanos. a compreender a EU'I:op'a e a América,

Para o leitor' bl1asileil:o "compreend.ex, êsses doIS mun·

dos- é compreender seu. pr,óprio. mundo, entender as gran°
des in.fluêrrcias em sua for.macão e ter pfll1spectiwas de-setl

futuro. E um livro que tem de ser lido, e meditado,
,

."':. �:.�,:; .,;:';-...
.',.-;'"!
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umenta a exporteção brasileira"de�couros e peles
RIO, 22 (Liber-Press) _ o ladas e em 1958 chegou-se a

"1
-

,

Brasil exporta grande quantída- 24.466. Coincidindo com a ele- ,/eles de couros e peles. Em 1938, vação das exportações de carne / J
nossa exportação foi de 55,672 em 1959, aproximamo-nos do i
toneladas e no ano seguinte de volume de exportações do perío-
63.462 toneladas, quando houve do anterior à guerra, ultrapas -

uma queda vertical. Em 1956, sando as 40 mil toneladas.
com um volume de exportação
de 17.'336 toneladas nossas ex­

portaçõês de couros' e peles ini­
ciaram .ma lenta recuperação,
atingindo em 1957, 18.185 tone-

ALTO PADRÃO TÉCNICO
Tem o Brasil, atualmente, um

excesso de produção de couros
em relação ao consumo, assim
como capacidade industrial íns-

__.��Q.�� "'Mi'.'1I9IlDUIl111Un�tl4b._l"*'._Iiil;III*I� talada para ampliar ainda mais
sua. produção. O padrão técnico
da produção brasileira está ao

nível dos principais centros pro­
dutores. Nossos excedentes de

couros não curtidos, atualmente,
são 'exportados quase que exclu­
sivamente para o leste europeu,

**'.'1I111'ldtlH.*UIUak Tchecoslováquia e Polônia, por­
que é desfavorável o mercado

O. encontro inter-municipal nos centros importador de cou­

�ta _:;endo esperado com grande ros crus no ocidente. Esses paí­
mter,&se pelo público esportivo

Ises importam couro do Brasil e
da Cidade.

exportam calçados para a URSS.

Coluna de São Bento do -Sul
d' 'A NOTICIA -

Di-I
há notícias de ação da Prefeitu­

�curS!l1 E�YDIO PEREIRA - ra nem do Gcvêrno do Estado
o de, conde de Taunay, 46 - para, o empreendimento desta

RUa. VIS
ss: 214 e 215) parte das obras.

Fon :___ Estando próximo. o fim do
mandato do atual Governador do
Estado (e também do atual Pre­
feito) é natural que se faça um

trabalho em pról da construção
da escadaria, que será um doo
melhoramentos de maior expres­
são para o aspecto urbanístico
da cidade.

Matriz do puríssimo Cor��ãoA
, construida por ínícia­

e Maria, ,- do
.

e constante decllcaçao, ,va.
vigário da Paroquia,

evd!DO, n S C J
clre Fidelis Tome m, . . "

. rase complementar do

t�a:ento interno, com a ere- ANIVERSARIOS

� do altar-mór e dos altares
, J'á estando pronta a Fazem anos amanhã:

teralS, _

esa da comunhao.
'Tódas essas ob�as da nave do

lo são em marmore, de ma-

: a corresponder aos plano"

de grandiOsidade a que a n?ssa,
puJação prestou seu valioso

ncursc-
AlgUns detalhes como o aca-

ento da pintura interna e

utras instalações estão igu�l­
ente sendo objeto das atençoes

o vigário da Paróquia.
Na parte externa, entretanto,
á o problema da escadaria. que

o Govêrno do Estado prometeu VIAJANTES

azer, abrindo um crédito de

fi mil cruzeiros que certa-. Elaa G. Moeller·- A fim de

Dlente se destina aos trabalhos assistir ao casamento de sua so­

iciais, pcis a obra deverá atín- brinha sta. Dilma Pereira, en-

glr maís alto custo. contra-se entre nós, desde ante-
Quanto a esta parte, o revdmo.,! ontem, D. Elzinha Gomes Moel­

vigario não tem apelado para o ler, proprietária desta cidade c

vo o que é natural, aliás, pois pessoa muito estimada em nosso

é u� serviço de ínterêsse urba- meio social, atualmente residente
nístíco, cabendo mais ao pode;' em Curitiba.
público, sem que a sua, interfe-

rência possa representar uma NOTAS ESPORTIVAS
éserímínação de ordem contes-
onal. O encontro Figueirense-
Todos sabem que o Governador C(liIl:tin.entaJ na tarde de hGje
eriberto Hü!se prometeu dar o

aux!Jio inicial de cem mil cru­

ires, tudo indicando que pedi­
refôrço da verba à Assem-

léia, se fôsse o caso, ao mesmo

empo que a Prefeitura Municipal
ntribuiria de sua parte com u­
a ajuda substancial.

Heinz Zulauf
reparou os estudos para a cons­

ução da esca.daria, sendo o seu

oJeto aprovado. Todavia, não

O dr. Osório de Souza Freitas,
ilustre advogado nos auditórios
desta comarca e elemento de
destaque em nosso meio social;'

_ a exma,. sra. Alice Zip!3erer
.

Zschoerper, dígníssíma espôsa.
do conceituado comerciante sr.

Rubens Zschoenper e figura de
relevo da sociedade local;

_ a gentil senhorita Luci Poer­
ner, dileta filha do conhecido'
industrial sr. Eugenio Poerner.

I

Realisa-se hoje, no campo da
S.D. Ba.ndeirantes, o anunciado
encontro de futebol entre as

equipes do E,C, Figueirense,
desta cidade, e do Continental
F.C., de Rio Negrinho.
A preliminar, marcada para às

13.30, será entre os quadros se­

cundários dos dois clubes, tra­
vando-se às 15,30 a pattida
principal

_.

.,"(

. :.: ":ir�i��:�:
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O «Senta-Pua», de Jara.guá, visi­
tou ontem São Bento, enfrentan­

do o C.B. Tabajara
Retribuindo a visita do C. B.

Tahajara, que esteve em Jara­
guá do Sul, a 20 de agôsto últi­
mo, chegou ontem a esta cida­
de o quadro de bolão do «Senta
-Púa», da vizinha cidade da
baixada, sendo cordialmente re­
cebido na Estação de Rio Ver­
melho.
O encontro REVANCHE foi

travado na cancha dos Atirado­
res, com o quadro do C.B. Taba­
jara, que havia perdido na sua

excursão a Jaraguá. Até a hora
de encerrarmos �te noticiário
não eram conhecidos os resulta�
dos da pugna.
A delegação visitante foi con­

vidade pelo C,I\.' Vitória. para
tomar parte no. Baile Social rea­
lizado no Salão Beckert em co­

memoração ao aniversário do
grêmio alvi-rubro .

"Irujillo
tortura com

mastins e leão"
CARACAS 221 (UP!) - "Os

inimigos de TrujiUo e seu <regi­
me ditatorial são torturados com

mastías :e um ãeão do zoologtoo".
declarou \:) ex-embaixadOr domí­
nicanQ em Quito, HomerO Her­
nánGjes Aimanza, que em jullho
'db ano passada renunciou a seu
caxgo em si,ntà.l dei proteste! con­
tra o regime trujiUis�a.
Antes de representar seu país

em Quito, ,�nandez foi secre­
tario de Estado:. Agora vive exí­
lado em Nova York, encon­
trando-se em Caracas a-ealízan­
dOi dernarohes antttrujííâístas.
,Afirmou tambe.m, aos [orria-
Iístas, que Trujil!o pedíu aO'

presidente 'do Equador VeQa.sco
lbalrra, seu apoío pessoal junto,
ã OEA, através de um emissa­
riei �e.ssoall!.
A:i!nda sobre as torturas, Her­
nan<lez revelou que em Cíudad
Ttujillo existe uma. casa ena­
IDalda popuãarmsnte de "a qua­
nentsna" onde se tOI�tura de
mil manerras, e não somentel os
inimigos dI:> regime, mas tarn­
bem 'todos 8Jqlueles que por deI­
fenQerem sua dignidade são
consíderados "1ndmigos". Ulti­
mamente! aftrmcu o díploma­
ta foi levado a "quarentena"
tIDr leão 'da ooologiCOl junto aos
mastins que! já se snccntravam
lá.

.

Amanhã o final do Torneio pela.
Taça Pfutzenreuter

Amanhã, à noite, na cancha
Beckert, realizar-se-á a segunda
partida entre os quadros do «In­
ternacional» e do «Rio Branco»
em disputa da taça ofertada pe�
lo estabelecimento industrial
Pfutzenreuter Irmãos.
NO' primeiro jôgu, saiu vence­

dor o Internacional. A partida
de amanhã decide a posse defi":
nitiva da taça.

Pa rcquedistas
saltarão em

Copc:!cabana
RIlO. 2ta (UP!) _ Paraquedis­

tas dOi Aero Clube do Brasil
saltarão amanhã sobre as aguaIS
de Copacabana numa das festi.­
vidades fina,iS' da Semana da,
Aza. O salto será lid.erad,o pe:la
pre.si'dente do Aero Clube do
Brasil, a aviadOlra ,e paraquedis­
ta, Clara de Andrade,.

Em Brastlia o

Seererério da Agricui­
turo dos EE. UU.
Brasãlia, 22 (UPl) _ Recebi­

do pelo minístro 'da Agricultura
sr. Barrqs dei Carvalho, e pelo

. prefeito IsraelL Pinheiro, chegou
.onsem áJ Brasãha o sec:ret�..rio
da AgricUltura dos Es',�a<i'o:s Uni­
dos, {Sr. e sra. Taft Bensa.n.
O €6tadista norte-amer1cano

visitará ainda o Rio de Janeiro
e São Paulo.

,

jj
.

I
. j

: 1
"

; :�

�;;���
� :��1

'

•• -1

':;;,t:1

o grande carro brasileiro
É

rn�� gran�� ca'rro em ,todo� os senti�os, com 4 portas, 6 'u�uresl
I

rno, solido ,e,de excepcional suavldade.em marcha. POSSUI' am-

_rn�r�orta-màlas e � _potente. e ecoAômiw motor Willys 90 HP'-,,�ci�;.s. ,E o_outomGve1 que tantos esperav.am. Venha conhecer j")::,,,,,;�_;�
nos conoessionários

VeLe.u.L1f7I3
Raa A.bdon Batista, 213 - JOINVllLE

CORREIAS

MULTI-V

CORREIAS

PLANAS DE

TRANSMISSÃO
CORREIAS

TRANSPORTADORAS
E ELEVADORAS

MANGUE'IRAS
PARA TODOS OS FINS

comprovada
�.�.

qualidade uso diáriono

Distribuidor exclusivo

DOS PNEUS DE WILLV PRASSjCASA
R. xv de Novembro, 722· Fone: 240 - JOINVILLE - STA. CATARINA:'

o PIB Espera Jango .01.
(Conclusão da 1.a pag.) níões marcadas, mostram-se sa- chek até o fim de seu governa.

O PSD SATISFEITb tisfeitas como a identidade de SÔbre se o PSP viria a integrar
As bancadas do PSD acolheram pontos de vista constatada no o bloco oposicionista a, partir de:,

como «muito oportuna» a declsao bloco que, _ já parece sem dú- 31 de janeiro, juntamente com ,�

dós pe&ie�istas de adotarem a vida·- permanecerá coeso na PTB € o PSD, afirmou que o seu

linha de oposição a.o próximo go- oposição. partido não tem nenhum com_

vêrno, inclusive porque _ en- primisso ne,�se sentido. Informou
tende-�e _ ela robustece a po- O PSP o sr. Arnaldo Cerdeir:l que ná;)
sição do bloco majoritario, for- mais. irá aos Estados Unidos,
çando desde logo uma definição BRA:SILIA, 22 (VA) _ Ao che- onde assistiria aO' pleito presl­
dos indecisos e dos indiferentes. gar a: Brasília declarou o dlepu- dencial americano. Explicou: �
A liderança do PTB, que devera tado Arnaldo Cerdeira que a «Este não é o momento (l.e aban­
se reunir amanhã, do PSP e do

I
bancada do PSP continuará pres

I
clonar o barco, mas de conti.nun'

PSB, que ainda não têm reu- tigiado o sr. Juscelin9 Kubits- firme ne, leme»,

•

o Máximo de
,

SEGURANÇA E
RENDIMENTO PARA

SEU DINH,EIRO '!
Seja grande ou pequeno seu capital ou suas economias, Crescinco
lhe oferece o máximo de :rendimento e segurança. No Fundo
Crescinco, o dinheiro que' V. economiza para assegurar seu futuro
conserva todo o poder aquisitivo. Basta dizer que quem investiu
no Fundo Cresúnco há pouco mais de trê" anos, duplicou,
pelos rendimentos distribuídos e pela valorização acumulada;·o
valor inicial do seu investimento líquido. É mais fácil investir
no Fundo Crescinco do que em qualquer outra forma de
inver5ão. Procure mais informações, hoje, sem compromisso,
com o rep,reselltante Crescinco desta cidade, no enderêço abaixo:

, ,

A. P. SCHMALZ
r
II' Rua. XV de Novembro, 412 - Caixa Postal, 181 - JOINVILLE

L__
__

FUNDO CRESCINCO
-o MAIOR FUNDO DE INVESTIMENTOS DA AMÉRICA DO SUL

�.

,
;

Chuvas caUS,QlI'am

transtornos em

Brasilia
Brasília, 22 (UPI) _ Assolada

pOtt' vi'oIentas chuvas a capital
federall pass.ou 'O' dia de ontem
sem luz e com os telefones des­
ligad'os, As repartições pÚblicas
e o cO'mércio' informam, ter $0-

frLdo grav,e.s transtornos. O mes­
mo suced!eU quantOl aos' trans­
potes da cidade', O serviçt} de
me�ereo"ogi-a da FAB Prevê 'no­
vas 'e violentas chuvas para. os

proxim:C6 dias'
-

Em Brasilia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. veira.··
.

- dois meninos
,

da Sra. Neocí

.José Pereira.,
-uma. menina, filha. 'da .sna ,

: He1-ta e. do; sr. MaDtin, stern:
i -'-umà menírea, filliai" da'. sra. Náir

e do sr , Pedro Iv. de Mira.

(gerrieos) filhos

.

_:_ E. verdadei'r.3)m�nte. adinir,ãNJel' ,'1 .'

teiégraf9,' sem, fioS;, veiaulos,. sem 0a� �U:(\ se
.. .,,'" ·"a..os·orqlles."ra, .dsp-ar6'S sem fumaça opera. ,:..

,
.

agora somente uma coisa falta.'.. '\lO"es
- E qual seria?'

.

- Algo de· belo. " Q dote. sem a m u.
, .

. "IUa,Ill"!
* A.�RT>E DIF �BiP�'R E FE'cHA� �.

. Esta.sendo realízaâa na Casa do ORlA
de Washmgton, nos, Estad.os. Unidos: u Centro Naci

d t
-

d ,umaoli' °lilltra e ornamen: açao e portas. Trata_ §lna] llIos.tíva da indústriá. \le; fechadura "Yale"S� de
IllUainitia

. pam aÍ!'tistas' e; descri·his.tas de seis, naís'"
a qUa.l Parti :

... , I
-

" f d'"
. lt!J es. �.

"'"' co e:çao e .o:nma ar' por- um .

.

t t
,. .,.,' eOl'lJll.lltO' a,

m�ça;ne as} : lUlCO'S· e e�aY�, ap�ese:ntadl
'I" lklrt�

nars e estêtíeas eoneepçoes, Além dós 'tra�S Illn oti!i­
zados especialmente para a exposição talhos leafi.
uma, �érie de peças antigas, Iqu:é ilust�: a apresen�
l1listotlG.o dos. ree.urS6S de "se:' fe.char Dett Il� l"egisjll
·monta a 'I,. mIl anos. as, lJUe II.

Vinte: e: duas-, das 62 [peças ffi;;posta'S.· Í' .

das lIor artistas italia'llos,. Entre estes'·d().r�il}Jdealhc.esooltares Rasald.ella. Mirk.o, Andrea ·SP-ad':8. ���
.

mm .�. o'· fa"_loso- esmaltador ,Paolo de P���' Paolo \"1.1
. pOSSUi ta�,bem peças do' artista francês Fe

A co�
ger" jalecldo em' 1955, Entl1e os trabalhos �alld �.
,cX'postos•. figuram _ai�da l'eaU7;a�ijes d'6 �:n�ngei�done 'Roszak-, do egI:pclO ThraIm Lassaw d'll lit Th!6.
,�!les. l.ip.chitz: e do �aRC\)'Hês Isamu'N(}�Chi" nano Jae.

As p'eças de artls:tas norte-,americanos .t .

lizadas pelo a-rqqiteto' Philip t: . .Ionnsan e I}�QJ Idta.
nhistas Glen Holland, Van Ilay Tl1ue� e. JllnPt 0ps d�.

A
. -

t' d
e latiexpOSiÇtao,. que· es a . eSIPertaud01 grand'

'

se nos círculos ligados ás ar�s, :n,}á�titlas; teme. :ntelts­
também; c.om surpreendente'. aee1tà;Qão por

ontadt,
público em geral.

. parte de

:�' B' E I J O .

éientistas· cou'\!ersam:.
- "Q;rte aflba; d'a teo.rial microbi3!na al propÓS't

hei�o?"
. I o de

Um leigo. intervém:.
I

I
- :'DesculJ?e�, �illha, intr()lni�são, Mas ouvi dillr

q,u;e eXIstem mwroblOS, sem os qurus· a "'e.nte Il�O P ,
'. "

� '" Ol:!
Vlver. ...

5

�.II..JIlI'll'!2""Il!U·:K'�JU;_.tl..!l!ll.A\lJJ:_M§I'�.I���

i..!�mmmH!II!ntlltlll'I'ltmttt)llllllmlll[lllllllmmmlnllllll!1mlHllfmilClfmHnfli�
:'

-�.

=
= =

�. ª
- -

� �f� _.

�mmnUtlllll!llllrm::lfl;uuna l.mHUlllrlmllmlllltlHIIIlI� I
�

* :C I N E P A L�'Á C I O ú

Joi.n.vit.i:e, 23 de.O
.

-���'--: -'.
_ utl.lbrQde--

.'

,-
--

__II - 1
I pôsa �o j:'�n�o;��o g;�fo�ehbli_ 1:[ �.n'H."I·"T1V···· BA·'····Rii:u:

••••

7ü�
veíra, filho dei. sr. Laudelino de " [

.

II E D A D � SOliveira; 11;
_ o sr , Alfredo Garcincdo, Ie,.. * INVI;N-Ç.ÕES: -.

.

sidente em. Canodnha.s;
_ c jovem Aluizio Fonseca,

"ülhG do sr , Luiz. da Forueca..
f

Â. NOTtC1A. - Página 4

«OLHOS NEGROS» CPe� de' «Napoleão», «Jupiter», Bee-

tersburger Nachte) .,. Olhos' sa.- tnoven" 'j;lflS- palcos de Viena e

nhadoees é' prometedores são os Berlim corno diiante das carne­

alhos da famosa estrêla, .Iohana ras Ed�"J'ld Balservíve o drama

V-e:n.. Koczia..'1 - a faseínante. 2.l!"- de um jO'g,ador-'nas garra.i da 1'0- Sra. Diva G:!udencf:[)· Sr. E:nill.o Anmi!un
, I.... t it n s tôda emo Corrsernera. hoje sua data na- \
$.ta. de «Olhos Negro.'S», um ver--. ·eu,," e. sransrm €- o �"' v-

. .

Tr:;J,nsoorre haj.€ a

d1i!ideira &UCeS50 que a «GernJru.-- ção exigida pera personagem C,J- tElicia a sra , Diva Ga-uc1encio, Iíeíá da sr , EmilÍo Artmarm.

t.es,;, traz oara nosso p1i!blieo a- movente- e humana que vive.
-c. espôsa do sr , Altíno G::liudêncio.

p1audir "e �flnsagrar. '{(Olh� Negros», aproxIma . 'Sr. Killian. Oscar' SelrFamm

: Um filme feminino, e de-:1ic3l-. gr",l�;h'or:��!eS:rÇ!O" sde�'a,Goerga;�;: Sl�.:�::::!ab�jl:Z�h.��: !���:��: Andversaría, hoje o 8,!;
•. �mam

dê, aO" coração da mulher e }!J0li ''UI �.1..... ., =,. � u. Oscar S'ehràn1ffi, eomer.Cl:adhe em

ISSO' mesmo, também, deverá ser lançamento de hoje no Cine Pa- gentil senhorita Maria Elizabeth
Gaspar'.

aW$tido j;>elQ públíce masculíno; . Iáero, 'nas sessões das 4,30 - 7 Nascimento, filha do sr. Fran- ;

q.'ID:anda menos. em nome. de- bom
.

e 9 horas. cisco de Assis, Nasc�,mento e de

[FA!lí'El'\1I
ANOS All'lANHÃ:

.

";';""to' Ali' �--+' J 1 na Von Koc d. Geny Nascimento.' .

'iP '..
. "",,,a o la· '_

-

.

.
_ o sr. Eugenio Bbehm;

.

C .oi 111, t...:"'T
zi:m.. (Olho» N"egrm>, a bela Jiü- . PARA A PRÓXIMA SEMANA:

I'
. ".il!'ô:�'!'I1I'1í::,i1"

hÍãlí!lá> vifta a-o Ll.do :àe rVa'n::Des- ..:..... Dois grandes fi1m·es em car- JlJ>vem Pau!.,. E'rnani Vieira, - o jovem José Antonio Sou-

né'y",:'átuafmente em' grande .0- f:az.: 1.0 lugar encontramos CAN- Aniversaria hoje o' jovem Paulo .Z2� Nunes; " Prelúdio
�. �hti(j. o: públiCo' íeminillO' i:n- TINFLAS· e muitos outros a,r.t&s- ErElanj, Vieira filho do. sr. Er- r - a sta. Karin Astrid Ka.:tp.o-·
�}riacionaI e :díspü.tado- :Relas' 'tas de grande fama, em «A VOL- nani Serafim 'Vieira. .f-er, filha db ,�r. Al0ii;s., Kg,.ihofer M f I
:$:i);lfsa;dores t. (Th.Vid L.eand· T� AO MUN'lJO EM 8<) DIAS. e <Ie d: Gertrudes KalhofeI;�".. , !'

. a.IRa .

.".' .

L ti I e' ,Sr.. .JOão ITamasio earn·eil:o' o sr. Egon H01z;. ."
�a'tQl.· ,Litv:o;k _:_ e jn:uitos (J'tl.- ego em s,eg,un o ugar: o m -

. "';;"'o"��' a=. ma.n·lia-s lia' .um, pa_r de.' .

fI
f'Im

.

I d °lt· Faz "nos '10je o estL"Dado ci- - a sra. Maria AI0r'echt, ês- .ILuua� �
-

�t:us'). S€tl pap�. é,O" .de .u.
m h�-' 'h()·f '1

__

e r.a�ona.. ;?S u, 1�05 .' u L

\, G>lhós femininos: ávidos .e curim;cs,
�. cooc:éJ,'· ·conquistador e que temlN>S Ja t:eahzadol: el'e ... �-- '.

Ilercnrren.d()' a' fô-lha jornalistica
,,,à:" ,;. m.u:ml:�· segundo, O··'�1:1 de-, Z�OPI, '0' cômico do momento --�-

""""·.:11 ' ,

� � • • " 0;1. do'i!,ia, "em bUS'Clt- úe u�á Ciôni-
�S;.fÓ: A ten;€iia."e íiiançan_te, fi- [� ({.fEDA �ATU}) ... Um ��pe-

c-
-'L ':ri' ca-j, Um «SIliUven-iE» "l1Pe' só diz i,n-·

�. desta obra"'- di.r'�i!1a: lIQY

I
ta.eulo. IIua toda.· a. sua- fam,ilia. e

V d O':, d t M �1-F3u Mar·til é o ve.terano ·'at6r. que prineiV::L!;.'IT�n(e- os· s.euS' fi:·· I.
.

en' '0' 'UVI n OI e amen:;ar Ai', tel'�sse" à.. MulHer.
.

. , - .

d
'. '. '.

.'

o. ..
'. .... " .,.,' li,., lU:. I ,V: . (I

' E. a mulhell q.ue é fu.ncionáir,ia',
Êdwarld: Ba},1;N, 1l.tlÍ"�êie gl"aJ.1'des

f
nt,!}Sc não pnderao deIxar ·e as-.

_
> a, '1,1.ue tli!m' 'UIn' la'l' c,&m: e;;.:pôsà e

ê}u:acterizações.�.tend'Ó::·j�'Sidif,:i- EÍ.stir,·esta magnífica comédm. na·· •. OS' CONTADORANDOS CQ,NVIDAM w' ,
. ,

,

t
_.

�1

I
"r fi.lha-S;.' á; "jo'v.em- .

«(OOCle "!j-)},. 'sa:"Y !
Plaudido VivendO.

as

pel,'E".O,.nag:,e.,
n

..s. ,�.m,n(I. .
.

.

�iilf. semprê" «soclais,)' na. jOFoiJ:a<f!w d'ô :

* C.li N;E.� :.C O.L O' ,N 1{' , .1. ;.'. A garo.ta bela, e gracios;a sonha... ·. Os. a.condes: i:XUa.- ((cter'Ill) feminino}), e com, jUSt;l'
,.' '1·' . ,I yes de melodias atuais e românticas, que a;, Hi-Fy, es-

S
rnzão"meretl€n:i,' a. sua> c.:ônj:ca

VIAGEl'1f'
"

AO :C.·E�O - �n:Ai
f
mist&rio das grU!tas;__J:)'I.'of.undas .. (�" 'palha: pélos salões do Grêmio 25 de- Julho, lã, no aJt!Y·· lr.,;.:,'imd.

TERRA - cinen1ascape"' em 'c:q- .o. ·ternv-e'l tei!'I'emOlto subterra-: I! do EcIifício Salles, fazem-na rodbpiar levada pelos. br.a:- . Quem, COOl'eve estas Hn'has é'
res de luxo omn. PAT,.

'BOONÉ':'1
ll€;v ... A erupção devElstante· de< �:.. ços de um. garotão simpãtico .. Os pésinflos. ãgeis movi'- :.'l I ao ma.is nO'V,ll) Ol'Ooüista (muitas, e

ARL:&�,E DAHL, ... .lA,ME:S.. :.:' M.,;A-. l.à�.�a, .. éandé.nte .. A.cida;de per.di.'da; e tIl" . .

li"" i:l
., .

d t <i �
men a:rn-:s,e com evesa, os 3oolOS sornem, os. o 'lOS IJrI- � m�hO'l'e:s,: há e' 'nav.e-rão de- sur-

SON e DIANE BAKER; 're"P€m- de- Atiam!· a .. O a. �que . os.. lham, toda ela irradia belez.a e meiguíc:e. .

I""
�

,nr_') <i�""'�', "':'rr..>o muJlheir, �. 1"e-.derâ Pc/lol pno'gra·l'fla de :HOJE "lliLI�'str(j's! metr9dont�s .

can'nlVO-
'. �. '"'� �'••U� �� '" �'"

na tela dü ,One· Colon. VIAGElVI l�m .. � c:amaleao gIgante· com-I �. . ,.palavras soltas, .. , :t:'lScrs mansos:; ... ternura... . ht.t.a:r fato.s, c· ptldel'" e5:ta;r. ':mm

.'1.9 CENTRO .DA TERRA -. a
.

auas hnguas' d_e 7 rneltrOls .. J? r:nal I�. e a música emoldurando o sonho. í v(}'cês' tôda� as m=bás antes· àu

�is�·tn:'0rdinaria da;s á:ventu- ;e uqra maraVilh

...
a.s-

na. classlCa. ,[�.
.'

. O garotão medita e. seus pens:a:mentos voam, criam, ,I, lanche, crun. arlgúra:iú3 rin.h$ ca-

l!.ll:S- €tet- Jul�o Verne. VeJam.. : dJes- ,aventura: de Jul1O' Veme. VIA- I. ��s e levados f:ro�j cammhos colondos chega a um' S3::", .]l p!!'ãehosamente feitas pa-lla <lo en-
lfumHtre.m'-se C{]!lll esta estl'll!OI"- UEM AO CENTRO DA TERRA, f 13:0 decoroa?,-o,com.:;;ar�e: bo� gOS�o;.

on

..

de encon�ra:. �e:-· 'I' trei4il]];iID<il.nto.'da- Sl'a: e Srti., numcr�ia faulltll!Sla. �quanto c-s fiIma.d.o em cine,rna5oo'P,e· e cores"1 '. nmas bomtas, �ll:�.patlcas, Inteligentes e graCIOsas. E
..

'

estile \'aFiado, ·út.il e m{l.neJ:Iw.
Jf!1"aeto[s Unido.1S e a,.União Sq'Vie� de lux·o>, �t:::.m Pa1t· Bli}olne HOJE '

�, êle .consegue. im]!r,essioná-�s, . desp.erta a �ua. T�U::iO�i-:: 2. l'r.elútllio J{ta.tin�l, fa4'á' smi
iiI�'"el9!�'oram ,o. espaço, a mm·. e� eXI�l?a'O no: Cme. COloJ?-. ii! dade:: e· pouco a., p.o.uco domina-a com sua Inte.Igenc:aa... â� ""'reIllJ.·'er" ter"'�-,�el·fo'a.$.entury Fox. vai ao centil'O da ueo ha'lallos das. 4 da tarde, .' .''' ".... ,"� k .•

diE, terra.,ll.umà espet8.cular ex:. ds, r.toite e eXOZPc,iónalmen&e as /;il:,:
Tomo.u-sé· patá e"la "O MAIOR". .

Com aiuda de Deus e do pr2s-
P'el.Üçãio- guiada paI.'" Juno Verne.. 9,1/2 da J1oit.e (devido a' }c;nga .):. . Sonnos; .: sonhos ... lindos_.

- que os ?onta,doran- � tig'io úla�. leit-eras.· dês4:·e ól'gãÍl
�lumb'·'elID-se. o0.I;!l a flo.r:é)'Ota �'étl.'ll·ge!l::! oU.,se,ia 2:.1/2' .batas I� dos .do C9legJQ Bom Jesus de 1960, transrarmam &m

::1' j"l'll.a,Hstico, 'looth:cua.r-á, todos 0tS

qe" C'CgumeL\).s- §ilgar;-úes.- A (l'rate,- oe ::'�:OJeçao.
.

,"
� realidade-.

�! dia[,. lI·e,is todc<s. os dias híi. uw..a
t:$ Qe.u:m vulca:o aaoll'mecido.. O x·x. x. I: Góm as r.eÍ1niões dançantes que organiza pama ani- ;;I, t

•.
'

A

e. 'A,'

E . iJ. ac ;caça0. no-va, mar.a. voee-,. �

�, mar as tal'des, e aS noites de domingo, que j_á vai se � Cr<l!!hlsta:-- &161...

I'"
to=andu uma tradição, em tradição de beleza, e'Ie-gan- "i

l 'F-' cia e animaçaQ. ª(IIS O éonvite é feito a todas as meninas bonitas e aos

I
O R,:EC�N�Efl�lfENTOgarotões simpáticos.

. em. SI na.;). e um. re-

'�I OS Contadorandos do Colégio Bom Jesu8 de 196Q; médio. �l:e' :l1}()nia,. somente
.
.:;; con.vidam para dansar e para sonhar. ai as. parteos do. or,ganÍsmo na:-
� .

LUeIENE. � ciona:l que estão. sãs e as que� � I

-t.
.

Ir."".'''�Iil-.QIJL�E.J1...1tJU!..U..s....L.!!.1l..LE�PlllnJ,.11II,.JS����l
I necessl a....-n .de n!f�dlcamentQJ

João Damas:io Na MaterBidade' Darcy \larg.::ts

fera:11'1 reg,is:tradfJS os seg;tlirl!t.e;3�
_ um menino. filha da sza .

Dj-anira e d� Si'. Antol'l'ie> 0li-·
,

.

e ([J sr. Darej

Soe" Corpo
.

de ]�ond]eiros
Vohlntár�ps.. de Joinville

��������'!'B:om�T�rif "I['. o mffih'or }LOmenuo !13m �
: .>r.etlr.ann:C'I3' CJ;[j uma �unt.1
I o_u.anao ,E-e faz naturalmt"
; uma, pausa no 2:S�uruG em'. I

D��emos então aproveltl: I
c:c_;:tsu,o para 1108 dirigifiIlfll
l'1o�.'1, da ca,'3a, estenden�

,[I;' mão. e �'clm pala.vras cüi:I
i dar a até breve, a,t;é logo Il:
N0' {,a"o de .f:2rIneg obriga�,

• deiNlflT a re;u,n,i:I\,o' antea dI!I
tr:(\";; dsvem'os ,dizê-lo ao ci>­

,

e não no mDn1,;;,nto da sair..

. E', p' 1=.'=,r.;' (ll'
" .', idi!!l

,
..

Â5s.embIéia (i,erraI
c: O N- V O C A ç'Ã O·

O' hAl�'kHOR
CO'LC:MÃO'

DlE M:f);'lAS,
Revendedores

I

Atlro'risadas,

A }VI�ORIIA:AR LEITOR AMIGO: - Tm
•

se' sócio' c&n:triliuinte da 1111
··.mM de A'lPl.paro:>< ao' TiII

�t��.!t� I· ,..�tn�os P'o'bres dl! JGil\l1ll�

Pelo presente ficam convidados todos os sóc.ios Ati­
','

vos da Sociedade, a. s.e reuni.rem em Assemhléia. Geral,
na séde da Sociedade,. no dia 24 do. c:orr,enté mês, às
26<íhoras.

.;
.,J I

---_._--

P/CONSELHO ADMINISTRATIVO
LOTHARIO MILI�E - Presidente.

1;{ PAl.ÁCIO *

(.�etersbu.rger
»

E COl *- &#
,

_ � ntes que a.

H O J E às 2 horas:' AmoJ' ... Juventu de. '. Excitamento. Coraçoes arae
d eJll to·

vida marcou com o serr es-tigma. Os m.elliores anos de nossas 'Vidas estão mostra os

do o seu verde esplendor, em

.

U � À. D ! V I D Â D' E A M O R
.

_ CAgaI,
Cmem:;tsco�e em côrés de luxo, com o. fabulo So. FABIAN e a, garota sensaçao . alla.", .

�.
- amer1ClLYNLEY e STUART�WHITMAN. Conheçam Fabian.o novo ídolo da juven ..uOe ,--

HOJE: ,em 3 sessões: (às 4,30 da tarde) (às 7 e 9 horas) - Transborda o. coração, com
o encanto do mais inc!Jnfundível filme alemão

'

«

, . e"traOr'
HOJE às 4-7 e. 91/2: - O Cine Colon tem o máximo prazer de apresentar a malS

din-ária das aventuras de .Julio.Veme. 21l/2 h:o ras de· espetácmo grandiOSO .

.

Apresentandota·fascinante·"estrela" -·JOHA"NA VON KOCZiAN ao lado. de IVAN
. DESNEY. Poucas vêzes o cinema geIllnâmco, co.nsegUiu aJ'ilresentar fHIne tão bO.nito, mei­
go e encanta,do. O lindo. doo,ma de um pai q_u.e tudo enfrenta pela felicidade· de sua filha.
Maravilhosa filma.gem em'E-astInancolor; Cen sura 10 anos - as 9 (devido o hor.ario até 14

.ano�).:

Censura Lhrre

ao (eu ii ·Yerra
" 'l\1ASaN

Cinemasoope em côres de lmw com PAT BOQNE -;- ARLENE DAHL -;- JAMES esP"aç�,
e 1)IANE' ,RA'K'ERr. Enquanto. os' EStados, Un<idQS: e. a Un!ião S:o.:viética �pIor.a]lla opor JU�o
a 20th Century Fox, vai ao centro da Vel'ra. numa espetacular expedição gmad

Il1 "ulca�
Verne. Deslumbrem-se com a. floresta: de' e&gurn:elw gigantes, A cratera

�

de U

i\ cida.de
adormecido. O mistério das grutas p,rofundas. O terrível terremato slilbterran�o._o gigallte
perdida d,: Atlântida,O ataque d?s .monstros me�rodontes c,ar,l!ívor.Os, O cama ;.:uo veJ1le<
com sua hng.ua de' '1 metros e mlol e uma m"Wrawlhas, na': c:}assma, aventura de

. __ .__���en�ivre'�

HOJE': à 1,3U - Matinée - O sensacional "wester.n"

"B'\Â:NDOLEIROS, De D:U'ItAWS'O'"
-- Com GE@RGE MONTGOMER:r=,

'Ainda () final da "Série"
"TAMB:ORES, fEITICEIROS�'

�_._---�----=-----=::--=='---
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. '11' 23 de O:utubro cie ,t960
JClI'IVl ���.�����������;;;;;;;;;;::;;::;:;:::;;��;;;;;;;;;�

EWrAL DE PRA'ÇA
ORB'R0TO D'" te mil cruzeiros). Os. bens ací-

,-,otrI'OR N -' .nuv D'=O v RAMOS, JUIZ de 1- ma descritos foram penhorados
:\!IRANDA vara da crunarca a WALFRIDO BORCHARDT
"

ía HL � -

t·reito n

ille no Estado de San- na açae ·exe.cu .rva que lhe mo-

ce jOUl'I'. '

na forma da lei,
.

ve CARLOS ROHLED�R. E,

ts C!ltaJ'jllllo,
�

para que chegue- ao ecnhecí-

etc.. menta de todos, mandou expe­
dir o presente edital, oue será
afixado no lugar de costume e:

publicado na forma da lei. Da­
do 'e passado nesta ! cidade de.' �

JOinville, aos vinte. e nove 'dias ,;
,

G:à mês, de setembro do ano de t ;
mil novecentos e sessenta, EU, '

'

(li,) IVAN LUIZ RIBEIRO es-';
crívâo, o subscrevi. 'I' Procure- seus livros nesta Livraria c ser.á bem servido!

, RUA 15 DE NOVEMBRO, 367 .J O I N V I L LE

(a) NORBERTO' DE ll,'!JRANDA t �""'_-;;;;;;;:;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;_;;i;;:;�;;;;;;;;o;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;:;;;:;;;;;;;;;�,
RAMOS .>

. .Jmz de: nkeitm da: La, Va.ra.

cABER aos que o

pr:,e-j'pAZ �,- 1 de praça, com o

seIlre edIta. te (20) dias virem,
de vJll ,.

prazo. conhecimento tlvere�,
OU dele. 24 de outubro pro­

que no d::s catorze (14') horas,

siJlJO, pe
do edifício do Foru�, Ii; frente "ade à rua Pnnce-

. esta CW di I!ltO n
I o porteiro eles au 1-

za lsab�., te Juízo trará a pú- I
ários oes v

d �_._"r â;o'de ven a e ";HV-
bJiCO �reg quem mais dê' e

taçao a .,

1113. l�n�o ofel'ee.er, ael!ID� N) .

!luuor
a avaliação, os segumtes

preço d. ís 1") _ UnI teme-
inJoveI. .

b".JlS" nesta cidade, com ·5D .

DO ,UO, frente para a Estra" .

llletros ue

I ;om 50 metros de
, Federa, " 1.os l'�itando-Ee de. um 3,-

lúndos, lu>
,

terr"S de Amandus
d COnJ '" . :
o

üttel e pelo antro ,lado com
.

J{n
d Alfredo Rohregger,

'errlls e ,
,

d travessão
.

dos fundos
fazen 5� �etros com terras

-.
de

cou! Robregger contendo a ,

AlfredO
. '

,
.

. total de 2.500 metros qua-
area

imóvel transcrito. sob
dr9dos, d I' Q"![
o 17.103, a fls. .35, o IVTO u.' ,

D,

Oficial de Registro Gerol da

�o Circun::crição, avaliado _por_9.
t e cinco mil cruzeiros

seteII a
.

o

(Cr$ 75.000 00). 2,) - Uma c�.,a
C;e moradia, feita de. madeIra,

coberta conl telhas de
f bt3.:;0,

ranchos e demaIS hen 81 oHas

existentes n,o terrena a.cima

descrito e avaliados. per qua.­

renta e cinco mIl cruzeIros
,.

(crS 45.000,00). Total da avaü!l­

ção: CrS 120.000,00 (cento e V!D- I

Está, conforme. Dou fé.
Data. supra.

O Escr-ivâo
(a) IVAN LiJIZ R\FBE1R0,

O. GLERG escla:recido

sempne auxílíeu o

Reoonscanwnt'o.
"

R�zam, as

crônicas que o prôprto .Jesus
. Cristo.. :vohm�à:riamente, vá\.­
rias. vêzes se apresentou, pa'­

. ra. ser recenseado, às aut(lri�·
. dadcs da. terra, em que ·v,iveu.

? Sabio· Luiz XV
'0 melhor sabão. Pe­
didas: RUQ MwaJQ
n. 9'0 - J9inviUe.

Boneios CI ifie do
·1�L'UG'Ã'�'Si1 r""'p'R'E�C"i"S'Ã"�"S"E"'�'casa de matertal COl1lI

I Bons vendedores de livros "Grandés VoeaçÔes". Pa-
ga-se ordenado e bóa comíssão, Emprego pa�a prospe�

"

rar na vida. Dos melhores vendedores escolheremoa:
Gerentes Inspetores. Apresentàr-se das 8 às '!:l,3fl.- h� ,

ras e das 17 às 18 horas :na LOJA COLutVIBUS;'RuA'
DO PRINCIPE AO LADO Dd'BANCO D:À,;LAVÓURÁl'·
DE MINAS GERAIS :stA.

-...; _-

tos gera.is no ramo.
e
',.

,�!-Tlf:t.C�,�ORA· RE:Mfris!A... ,.',�,

Ruo Sã�' PÓfWr� �t�. 19'46 'D':·Brutvt�MA·U

Cura ,Divina· Jo�al
: I. RádÍa-téc::nÍcQs, com próricer ou té�rr�cos em ,Leg.aHsada, com patril'E).Ql).Lo,

.,

.

desde lD4.ü:· EXp'ul�ão . d1).S'

forrnaçêo para oficirie especializoda em ALMAS PENADAS 'CÁS.EI-
i RAS; DE INFERNO VIVO.

CURtTlBA. Interes&a.clos· queiram se apre- � F.ulminação de t-<Ídb mal in'- )
carnado f' desincarnado. Com :

.

r sentar rro períoclQ·,2fQ.� 8 ps 12 horas no escri- dez cruzeiros em selos.. escre- �
.

-

ver para: RUi\. LAVAPÉS,
" /�

tório de. PROSDO,ÇI)"\O�tS.�q -Rua" 15. d2' ?56, SP.'-;AULQ:'.. I'::;'i:
...

, .. ., ,," .'

'!ôiiliíiiiiõii�_a;;;;.�;;;.e;;�;;;,b;;;�_�;;;;;;�;;;9;;;3;;·";;,;,:;;;;;0;;.;;;;.;;;;;;;;;;
.•

;;;;

.•

i/;;;;;;..�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;';;;,...;;;,;;;;;;;�:f .

p<����Z!N:'fu�durma
'--·�JE i ..� T � i�\ s �"�� / ;; ;�!

�--��..,.:--\--,.._.. no. local do emprêgo ..
: Exige-se A ! d'

"

R f
.', ....

C·
,

S Â.c �
"ira'ft'�'G' rererênetas. Nã' a.d;anta-"nl'�- n ústrin oe,

"

e rig·eracão onsl,d .K.. �, �1&I'Q"" ..se .
serrtas-se ;em c�nhe�imen;; de oferece coloccçõo para; d'etri�ista cornp'éten'- ,
cozinha·. P'aga-se 'ótimo m:ó,ena- I

te e O,U.,e CO,n.heça p-erfeitom.,ent,e. Ô I'CrMO., I r1�
\

do.. ']i:atar à Rúa Rio manca 20.2, 'l -

esquina rua. das 'P�JJ:riéirlits, d� I teressqdos queirgm apres,entar-s.e à ��,a f',ra.:-
iU:o.o. à,s 12:00. e das,�3;b0. às, &:qo .

iI ranguá Klh 5l4, nQ'rp�:;rtao m.' :1,:'dms.cJ3i3:Q:horas.. ,.... 1.4 h
. '.

i

-----------------I

'

.' as.
.' oraiS.

.
.

'

, ,':" ,

·CÂR�Ra'S:. ,
I ----:--.- _._._._.��#- __-c-.��"",!"

PRO'CURÂ-SE p",'''''''''_�-�'
) "�RD��"

:. LIVlt4RIA KECORD LIMITAD�t\·
.

Loja Espe.cialisad·a. em Livros - Revistas, - FigulriBos..

A fONTE DO BOM LIVRO
RECEBEMOS:
Almanache do Pensamento 1961
Arte de Bordar (24 dírerentear
Ponto< de Cruz (11 diferentes)
Manuais técnicos (12 diferentes)

PE,R;DEU-SE:
Um Bacano ete camionete,.

.. entre a l'ocaJidade de. Três
" Barras e Pirábeira)()a. q:u�m,
a9hau, favor entregar à rua :
Mário Lobo 1:51, mediante'"
bo", gratificação.

!
II Um balcão de vidro e un1

toWo para casa comerciaL
Preço 'de olúasláo. Tratar à

," A",'. Gehílio: Vargas, n·. 913
,,'. !ii'qnaiquer hom.

l-------rfl} I:� �U D I PI n f ISS10 NA [
, M,É D,ICQ,S

�_� lo!>:

'!l)R. JOÃO B'EZEf,NtA NETO'"

I'Ex-estagiário do I:b:stituoo: dê: Card\iblogia do Estado de
, SÃo. PAULO

'

[)1)enc,as do C'ora.l1,;mo - CHr.Ilica Gera�' .•
Residência � _:_ .Rua Dr. Matinho r.óbo n. 124' - Fone: 683 '

Consultório:, - Rua '15 de. Novemb'ro n. 61'3 .

I�HORARIO: - Das

9.
,00 às 12,00 e das ,15,00 à,s 18, ,00

horas.
.

Atende. c.h.crm«d�s: O: q,I,u:;]Iál!,IJ,e r h:G.IIl&.' .

.

'.-�

'---------,----�---
'OR. OS:N:Y·G�

i
-_ M.tÍdico

DOE -,
. Cliniea .. M,édiCl:t1 '.

NÇAS "'�

COl'" E y .... SENHORA'S � Q'PE,RAÇõES E PARTOS, - CrnU""GIA
' ".

Z\çj"oSJ'��IOS �E APERFEIÇOAi,MENTO E ES�ECTAiLI-
,fi

. GERAL _ CURITIBA. '

l'lSAO PAUr:ÕNTn. CASA.D� �IS��IC9R,�U DE SANT(;)S
. EstOmag,o, Vias Biliares, Intes:tinQS, Doenças A·n�-reoms

141_ F(ine 693,- Consultorio e resulencia,à Rua 9 de NIM'ç:o, Consultório:, - Hospital Sim L�cas - Av. Joãol.$ualbem
llt>RAJUO' i! 9

-

n� 1940 -- Fones:, 469S!4�!l7 _ Consultas das 1,�, às 11$ hlS:
A.

,as a,g·12 e das '15· àfi IS: horas.. BESIDf:NCltA:, - �8. BUenos Aires" nr. 205 � 1l'tine: 54!'!�.�amadOS',� qualquej. n&l'a _ •• ;.. .�_ ., '.. r

--�lS�'������ ��: .. ,,�,� l""�---------:-'D-!.R-.-��Gr,-·�"""�:""'�"";.��-R"'"'���e-'�-�I�E-R-.S__;_�......;.__,---!'
OU:Vld{)s· - Nariz:' _ G' " ·D.oen'Ça'Sl de.- Senhoras, - l'arros- e

HORARIO' _

. arga.nt?' e. C.zru:rgla, n� espaeialidade
.

"
Das 9,30 as. 12 e Qas. 15 às 18 horas .

OFER.IIQ_õES·.
Dispõe. do rn

. .'
Consultório' � ne�f'd�ncia:' Rua Pedro Lóbo, 55 -<.Fene: 229.

ais moderno e eom}:lletn equipament.o. Consultas.: Dlànamente das 10 às 12 horas 6' d8's 15 às

CONSULl'óp.ara bel'll atender à; espe.ciaUcade. . 18 b.or� - sábadOfL das 10 às. 12 uocas..
'

.

eSIJllina R :;'10 lll. RESl'DE.1\JCIA.: - Rua d'a;S, PaImeirl!S'�. A'FENDE' CI:llA:M'AJ')'as" A· QU-Ml.QUER 110B,r.\
:4_44_-"-" � "

l).'R,. JOÃO' Scm:..tfMM
- DO'ENfI"':AS IN'l1E.,t RNA=-

CLíNIC'
.- . .

y , '"

A I�I?,ICAi _ (!)PERAÇêES _ PARTOS, CONSULTAS: - das h'> às 18 hor�

ll.ua I,Ia' . DO;c;;NÇAS DE SENHORAS
. .RUA PRINCEZA ISABEL, aíl7 -;- TELEFONE: 4-&§

�(Esp. Rua JerôninlO Coelho) _ Telefone: 68:3 , � � _

,�...._ ... . ----��_P_.�
......

_��._�_�

I D-���}-N· ;f�� li -i
� -

_..._. ll.R .. HÁNSWER��.iR-BAsõiúNi;
I Eg-'Assl\l's1Ete�l'tCINA E-cm.';URGIA DE UnGENCIA CIRURGIA O-HTt.\JPÉ:DK;A I:, TRAUMATOLOGiA

., e- n Espe.cfaUzado nos BOfs'Dltaili. de. São Pail!(t
.Mato.�l"I;" d

(IS' SeTVlçoS de Cirurgia, Glnec.oloO'ja, e'
.

��a "d TI
'" Fraturas, Reumatismos, d€feit08 �ongênitos. Girurgi&

DuellÇlts
� a niversidade: de Zu:dqu!" Suiça, óS8ea. 111us("Ila:r .. t.enr'll:tlÓM etc .

Inter.nas - Opel·ações - DaenG"'C de:
S

-��!
Consultório: R�la 15 de Novembro, 801

ConsUlt· .
enhoras - Partos." ,-.

:Residência: Rua Imaruhy, 14 _ E'difício H. Rost _
"-_ ,JOL"fVIli.LI!l o:tIo: Rua Laj€s, 55 - Teleione: 620 .

t Horário: das 14 às 18,3:1) horas.
� 4

Santa Catarina ,-� -_._._._�-�-..,,_._._-�_,.---�

���:��:: �. iOTE:;E�;O"S·
._....

-(
'
••

L A SÕ R A i ó Ri Ô�-D E A t'-l 'Á L j SES
_.

�qtiVEyg. 'I'�s. -, AGRIMENSUJt.A - lUEDlÇõES G E R T' K U M L E H N
.

Jil'IDT(;)IAfS - PER-reI:i\lS, Elli:.. _, FARMACE!UTICQ _ QUL.'\1ICOPRO€ESS'O' ANAiLíTJ:(2(1). Avenida Getúl10J Vargas. 830 - Fone, 623:

aegistrauo .OSiOR', iTliflDEB'R.-AN.D J O I N V I L L E �

(a. Cat.)n�Õhc.-�.El ..!-.. 5a.. Reg., Rio, é, Hla. Riegiíl,'o· Elxames de sangue, urina', fezeS', suco gástrico, escarro,' pful.

Carteir:.!lr: ��.�33 �' (}30/59 resp'.eetiv:amente. líauido cefa.lo-raquidial'lo. Grupos· Sanguínees - Fator Rh.

E:ln as· PT€l'ÜiSS1Qna'lS' n�s 171' e 1. A'iE� Diagnóstic.C:J da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da

tr,'A' n,.'RNlf,,"I''B'llICO NR. 13t função hepática - Sor.ooglutinação e intradermoreaÇ,ão para

Dr
--. brucelose. _-

\

lI-li'
--- �

, E"xame qUímico; e baeteriológiQCJ' d(l. água .

.. lVf�r;�.'" A ti "l.l.�'
..

tJ Horário: daS' g. às 12� - 14 às 1.7,30' - Gabados: das 8 às 12. 4
Ui lfU "A\1i 1'lI< �P'l!ilI"n'ê. a, ,f'. ,

.� '_ lU .L 'a-O�.B;l:D!!.i.�Rif Qr --- _____

'I' �-reSidetlt Mlédic:o de CGlhl"I\'t�s,
'

çtn0' no !ti ,eddo HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES­

qU�1 e prática�c;fue Jaineiro. CU�SO eompleto de espedaliza-
e e gra'21de 2.an:os, no· SERVrç0 DE PEDLA'FRIAl da-

tl.lil€ .�oSOCQmlo., .

.

lia _

l!l1\f NASCllfHDS - PUERTCllJLTJJR& - �

ralio' OI' '. . DOENÇAS. DE eRIANçAS.

arlallL
.

S.
ente cl2S 9.30 às ·12 e- das 15" às 18 horas

€;onS"ltóri �bad�: .das 9.30 às 12 hora.s",o e Remâêhcia: RUa �bdon :autista, 56

DR. ALDO FLORIANO ATIllA URBAN
CUNTCA E CIRURGIA DOS OLHOS

Dls'põe dn maiQ m,::de.rno e completo e.G}uípamentlll
pan hem at,ender à eo;peciaHdade

OONStfr,TORIO E RESID'tllNCIl\.: Rua. Mãrio Lobo, d
- FOl\Ul:� '3!12 --

HORARIO : Das fi·, a· 12'" � dai., l5 1ft' IR hwatt,
.�����:

1\ DR. lU�Z GASTA0 U�J3EM:S:KI
.. M:EDICO n:E CRIA:N�S' .

.

Ex-mterno do Serviço de' Pediat'ria a Puericultura do
�osPltal "Moyses Lupion", de CuritIba - Paraná.
vON�U�TÚRIO: Rua do Prineipe; 685 (ao lado, da
Farmavla VIEIRA) - Fone 214 "

HhORÁRIO: Diáriamente das. 9- 30 às 12'e das 15 às 1'8'
oras.

'

I� �MBAD08: Das 9,30 às 12 horas.

'. 'I

CUNfC;&, DE ':I!1lfMQRES., CANCER, RAD;{-eTERAPU
Elons:mias, diàrlament-e' das; 1::�. às, JS; h;dF,ag

Rua ViscQnde de' Ta1ilIlay, 299 _ Fone: 6-7-1.
�e5idência: ,-, Rua. ta de Novembro. 626F - lIlGna' 2-2"31'
JOINVILI.E

.

_': :-' STA'. CAlrAiBIN'A

I ,
,

.

DR� SY'LVANQ DlÁ CA,MI:NO
CLíNICA'DE; CRIANÇAS - CLíNICA M:tDICA

HQRARl!O,: .das.,2- às 6- hora;&.
CONSULTÓRIO E RElS]DENGI:A1'

Ru!), Duq!1e qe Caxias, esqlJlla b� Ministro Calógeras.
.

."

�RE�S'SUWIU A éLíIjjiICA

Clíllic:a de Olhos _. Ouvidos _ NariZ e Garganta Ih

�:ft., !Â��lllJtt "MiNe .

• MODE1"m:A, E': PRlM.OR0·S�MENTE INSTALADA
, A melhor' aparelhada, em:.Santla;, CatMina.;
,Rua il\bdO'n �atista (llefionte:a "�'NoillICIA:")

...,._....,.. J O Ir N V I, L LE'-

DR. LUIZ ORLOWSKI.
- CLINICA l\1EDICA -

-CIRTIRGIA-
- @INECOLOGIA, -

Ci0NSULTORIO: Rua' Rio Bl'ancto, 8<'1:
(Antigo consua�óIio do Dr. Plácido Gome5�.
RESIlJENCIA: Rúa; Dr. João. Colin, mal.

. --

- .

D�. ;l]lB(!�O· Dil �AMA,IlGO;

Dr. I:E,R'N:AROO l\.UI'Ãf STAMM,'
MAltCOS: ,G.' GRiOSSENBACHER

A 1? V O G .4,'D' O,. S'
Rua dp Príncipe; lla' - I? Aludar - Sala 14.
Fone 524 - Eldif: 'BillTSCHLE & LEPPER.

ITQRARIQ: I)a-s 9. às: U! e d8's: 15, às· 17 h01:['s.

4_--

DAP�O'!ni.ra-se para compra,:
caminhão., cal'lÚonete, Komtrl
ou auto perua' que· 'estejam
em pepfeito est�do e não
fora do P<1:eço � Paga-,,-e uma
parte à vista e dá-se uma

casa: oui terreno em paga�
.

menta. Interessados pedem
: apr.esecntar-sff na Casai Leo.­
poldo Kupas, es·tnú'J:a G"ü-
llierme·.

.

I NO.
-.0 AFAMA·DISSIMO LINGlJ,ADO.-

, ... mSTANIfE AJ;'ENAS 3b KM, -;,(' "ÍllllliIaiÍliilIl1Ílii!liii".a.ii�
r.� lmI.DDBàs MELH6RES LOlÉS·E CH�CARAS. �,> ...,:,

INFO�MAÇÕES COM O PROPRIETÁRIO, EDGARD PAIJ.LO,·TIBUIUlI,!S>·,
;" RUA SRiU.SQUÉ N,O, 130 ... .JOjNV(L'L�'1}�.",,'

s:.
.
__

S E
Uma CAsa de rnadeü'a, re­

: c:em_e:ons,wui'dx ó:ita; à' Ru')
Campo Alegre, dist.ando.'pou­
cos metros da R'ua" Otao:
Boehlll.. Inform:a,ç&e:s no Bar.

. Lr.uro Sc!Jrniidt'.

SO.RVETE�JA
Nova corn 6' meses de uso·

cem" garantia de fábric.ac, ·'6
, :f'i:lr.os" para' 91!l fitros, com

ba'léão ftigorífiee. Vendo,
tro.co' P''{)� llalcjio idgorífi!eó,
ou éstuda-se outros negó:'
cios·. Tratar:nQ ]leri0do. da

m[l}i!rl1ã', €lU. após' às· 17 hora"

�o €inelâ'ndia; Bair,.,!"

.
.

"1 CO,nJlAIS.UDJiD.<·
.MECJiNjIlAIJA

�.� ,

AI NjiXO eu.,o·

f mecô.nico�.

..eletro(T\ecônico�s

p eI.GJ,ô.niG.oJ.)

p",iQQ, . .

'. CON�EltO INTEIRAMENTE"NQ)./O.
\" fM MÁQl,JINA DE C;Q�TAlilllpAqF!

'" -... -, -'
,� ....

"{o ,

\�
�. � .. �

,'* Totais e sublolais automáticos
A nova BUTTElUgltS P-600 (de 'custo reduzido) oferece­

lhe çilract.er.i·stic�s ge' llma grande máquina. Isto quer

di"er opera�.ão H)ais r�rlid� e fácil, maior produção,
fela�érjos ifoTJp!,c�lIeis, 8i1f,p Jilrontas decisões da �erência.

.

A }3UfTTQ!HJ{!S, i;L15J!O ,(,de custo reduzido) moderniza

sua c.ont,al:ÜliG.ild,e. �x.�e.rim;ente-a' Chame a' BUPrlmghs,
pam uma df!rn,Onslr'l,ç:ã0.·

- -

.'

* Tabulo,?o e re.lôrno ou!ornqlico

* Tecl�do "leve come uma sombra

* Unid.o.cle dj! cpnlrple �·uç;liluí'(.:!
* Op�r"',fíp elé.lri"a e mºlIupl

* Imprime óulomà�jcamenl!' a dalq L
i

'1,;

ONDE f>lÁ NEGÓCIOS I:<lÂ M,t._Q.(J1NAS
(Sistemas /

UJ'rOu.ghs.
B,URROUGHS 1),0 �RASH S. Ã.
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'logos Desta Tarde· Pela la. e �a. Dil1.is�o. da· \L� J.,P I C .

d S GI'
. . ,

t d Rua Cei FrancIsco Gomes, e que se a presenta �
,e O< ampeonato da 1 a. Divisão da LJF Jogaram esta tar e antos e orro, num cotejo que sero rava o na, .

B' d' G b I ,-orno de.

"E b I -.t: t f t S lista e Juventus no crrro o uana era comple mu'responsabilidade para o vic e-Iíder Gloria - m outro em ate, pe o mesmo ce rtarne, estarao rren e a reneu'
d doi b .' mentand II:

núltima rodada do returno - Já o Campeonato da 2a. Divisão da LJF clccnçcró esta tarde a aber tura do returno, estando praÃla�a ats OIS

N on� {'?d?S - No grarnQaj:l;.Aventureiro, no Iririú, joga rão Aventureiro e Almirante, numa porfia em que perigará a posição de líder invicto ostentada pelo
.

mrrcn e - o � a �o Wa�demar K Qdo�:
medirão fôrças Arrumadores. e Aviação, igualme nte num cotejo bastante promissor - A tarde de hoje, portento, apresenta-se Interessante com re Gçao aos certarne����-��

�

:'H je:- América x tlétiêõ.,i

Na Rua Edgar Schnaider Améric� e Atlético estre arão no Ca?"peonato Esto,dual de 196� - � �hllminense e�t,ará atuandoJaraguá do Sul frente ao A,carai - CompletaD1do 'OI rodada Inaugural pela 50. Zona, Jcgarao em S. �rco. Ip!ranga e B.

I
. .

d lórias I abertura do-estadual na 5.a também" aepeo.tAbrmdo o Campeonato Ca- losso da Rua Edgar Schriat- to americano, uma as g
ít bT"

e esta de q
'''I

'tarínense de Futebol de 1960, der, preliarão América e Atlé-
.

do esporte bretão c9:.tarinens�·1
Zona. De mm a responsa 1 1- dío �ultura de Join�e a Ri.

em sua fase de classificação, tíco, respectivamente 3.0 co- Está a representaçao �merI- dade. para o Acarat e de ce�- falara de Jaraguá d�e h;.
na 5a. Zona, teremos na tar- locado dê Joinville e Campeão cana a altura dos demais par-j ta

dífículdade para o

Fluml-, do os lances dest� i crel".
de de hoje um importante de São Francisco ao Sul. ticipantes da 5.a Zona, reu- nense, apresenta-se esta re- te contenda. lllPOrtó:.
prélio para à nossa cidade, ,Pouca coisa será necessáriO I nindo boas credenciais para I frega, pois s� de um �ado le-

I
e dois não menos importan- dizer com relação ao América que dela se espere algo de va o Acarm. o handícap de IPIRANGA E BAEPEtes para as demais duas ci- Futebol Clube pois todos os realmente bom. Além disso, camp? e torcida, por outro o �1l1
dades que compõem a 5a. Zo- nossos desporÚstas são sabe- todos nós sabemos do

emp�-I
Flummense ,aparece como Completando a Série ,JOINVILLE, 23 DE OUTUBRO DE 1960 na. Em nossa cidade, no co- dores da categoria do conjun- nho dos rubro� quando e�tao melhor es�uaara-, sem qual- gos pela rodada inau det_

o
_

_

'

numa wm�b�o OflCl� q�r ��M� n� R po�� Campwn�oE�� n�.,

BOLA AO CESTO INTERN.ACIONAL mormente numa de âmbito t do vatícínar qualquer resul- Zona, jogarão est U�l, na!l" estadual, como esta desta tar- i tado '. cidade de São F�a arde t

V 18 t
III

OsPa r a 9
III de.

.

" '

. At fl!� .de .clollocar os desPdor- _BSUI, os quadros de I��:r Ia ram Se U a I O S o conjunto visitante, ,o Clu- tlS. as joinvi enses a par a- aependí, num cote'o !l!
,

. -

'.

.. '.' . 'be Atlético São Francisco, quilo que �correr esta tarde te. promissor. O Ipi�a ba�at.
exibir-se-á à platéia de Join- em Jaragua do Sul, a Asso- VIce-Campeão de s_ngael
ville com. a condição de lídi- ciação �o� C.ronistas Esporbí- cisco do Sul, enquan�� Prat.
mo Campeão dos Profissio- vos de Jomvllle (ACEJ), vem Clube Atlético Bae q,uel
nais da Babitonga, título de de indicar o cronista Augusto tenta o título de CaPen� �
expressão e que serve de sé- Elling Pareias como seu en- Jaraguá do Sul. Um�peao�.

d
.

1
.

d t
. oom�rio documento de crédito. De via o espectai, cumprm o o ejo, acreditamos se"

sorte, que a junção destas que determina o Artigo 10 do de forn:a que os 'desp���coisas resulta em que se pres- Regulamento do Campeonato da Babltonga estão be
1SIis

suponha fundamentadamente Catarinense de 1960. Uma boa vídos em matéria de am �l·

tí
. ..

'11
.

t conll-que o cotejo seja dos mais no reia para os jomvi enses, cimen o futebolistico.
interessantes. Acredi tamos

.

sinceramente que muita mo- t.-•... I. li aa-ãiift N .-ii ••••• i'l i •• i.i •• i. ii li •• i ••••••• iii1ttt�.rtfvimentaçãe será apresentada J
esta tarde no estádio rubro, Pronta. Entreça: I
pois tanto o América como o I
Atlético estão em condições (h' a p' a sde apresentar um bom fute-
bol, para agrado dos despor-.
tistas que alí comparecerem.

<ialvanizadas

�Uli 11111' ;t:llllllilllmUlllllilllllftlU1l1ll1l1ll[l1ll1lHIIIIIUIIIIIIII 1111 [lI Ii Ii ! IH III I: lllllll J J'
== .: Tamandaré, x . Atlético, em

� D-..c Pi ". UI.J.OMEDV.IR�, � Porto União; Comercial x

� ..�.ti. .c. \lO ê Botafogo, em Joaçaba; Caça-
=: ;:; dorense x Vasco da Gama, em= � Caçador, são os jogos desta�

C "RLOC' C: "ZUMA NOSSE
ê tarde pela 4a. Zona, referen-g ...!1. L':lI. A ê tes ao Campeonato Estadual

= ;:; de 1960, em sua fase primária,� .ADVOGADOS � ou seja a de classificação.

�',- 'E��:RlO: - Rua Abdon Batista Dr. 20, TeL 699 I' CLASSIFICADO
é Expediente: - elas 9 às 12 e 15 às 18 horas � O FLUMINENSE
� __ J01NVlLLE _ S.C. � RIO, 22, (DPI) - O Flumi-

ê nense empatando por 1 a 1
:: ;:;, com o Grêmio Porto Alegren­;'lm1lTJ:JrrlIlimlntllm"lllUl[]IUlIll1lIllnllnmlllllnlllllllllllltlllllllltlll!['lIl!lllllh� se, na noite passada, no.Ma­

racanã, classificou-se para
disputar as semi-finais da
Taça Brasil. Seu próximo ad­
versário será agora o Palmei­
ras, campéão paulista. A ren­

da se-elevou a 1.200,00 em nú­
meros redondos. Na prorro­
gação o marcador assinalou
zero a Eero, tendo os tricolo­
res cariocas vencido a dispu­
ta pela decisãQ do goal ave­

r.age, isto é; através do maior
coeficientes de tentos marca-

'

dos e sofridos, na divisão, 1.0

jôgo, Grêmio lxO; 2..0) jôgÜ'"
Pluminense 4x2; 3.0 jô-g'O', em- ,

pate de Ix!. Disto res.ulta Que ,

b Fluminense marcou 5 ten- ,

tos, enquanto que cr Grêmio'
.

marcou apenas 4. gQa;ls,.. '
.

.

Redator: NERVAL PEREIRA

Empolgante a noitada cestobolístico de ôo.-feiro
-passcdo - Por 5� x40 vitoriou-se o five do Club
Ciudad Nueva, de Assunção (Paraguai), após uma
.fase inicial de 261<19 - Bom o desenrólor técnico
da peleja -- Bonetti o cestinha, com 19 pontos
Memorável jornada viveu o ' vllnosamente, bem coordena­

bola ao cesto de Joinville, na dos e homogêneos.
noite de sexta-feira, passada, Antes da contenda diversas
quando da visita do five do solenidades foram realizadas,
,Club Atlético Ciudad Nueva, o que deu motivo de grande
agremiação de Assunção, Ca- satisfação para tõda a dele-
,pital. do Paraguai, Em nossa gação guarany que, confessa­
cidade, como se sabe ampla- damente, ficou �e.nsibilizàdf.lr

\ mente, os guaranvs enfrenta- ao extremo. Infcíalmente o
. ram a Seleção da LANC, in- Dr. Albano Schulz, Prestden­
,tegrada por atletas do Cru- te da Sociedade Amigos' de
zeíro.. Gnarany, União-Pal- Joinville, entregou ao chefe
meíras e Ginástico. Pondo em da comitiva guarany o' Tro­
prática' um bola- ao cesto as- féu Cidade de Joinville, ofe­
saz objetivo, os visitante 10,- recímento de nossa munici­
graram bonita vitória, por .,

. palidade. A seguir entregou
5lx40, após uma fase inicial para todos os visitantes um
de 26x19, neste amistoso. dístíntívo-escudo de Joinvil-
A contenda teve um desen- le, além de um Album do

rolar técnico dos melhores, Centenário de Joinville, em
constituindo-se num espetá- -cujas páginas estão pormeno-'
culo realmente empolgante, rizados os símbolos das Armas
pois a diferença em todos os do Município de Joinville.
minutos f9i sempre mínima, . Prosseguindo, o Dr. ,Schulz
o que fez constantemente vi- entregou à tôda delegação pe­
brar a enorme assistência, quenas flâmulas da Socieda­
que, surprendeIitemente, dei- de Esportiva Cruzeiro do Sul,
xou nas bilheterias aproxima- além de algumas grandes pa­
damente Cr$ 22_000,00. Os ra os dirigentes guaranys. En:;
guaranys mostraram ser en- cerando as solenidades, a As,..
tendidos do assunto, e joga- sociação dos Cronistas Espor-

.

ram um bola ao cesto técnI-
co, objetivo, vistoso e elegan­
'te, com o pecado de demons­
.

trarem algum cansaço, natu­
,

ralmente devido- a tornée que
'. recentemente fizeram pelo
, Paraná, com 3 displ'ltados jo-
gos na cidade de Curitiba.
A Seleção da LANC não',produziu muito e acreditamos

-·que não poderia fazer melhor,

Ia julgar pelas circunstâncias
diversas, pois não houve um
só tr�ino, pela falta de tempo.
De forma que o quinteto de
j'oinville jogou à base do im­
proviso e do individualismo,
àestacando neste particular a
'flagrante tendência dos atle­
tas para uma perfeita estru­
tura dentro dos poucos minu­
tos de luta.. Com todos êstes
fatos, houve momentos em
que os nossos jogaram mara-

Veter,anos jogarão
'hoie em Poranaguã
CURITIBA, 22 (Transps.)

- Os veteranos do Paraná
irão jogar domingo vindouro,
em Paranaguá. Na oportuni­
dade, os antigos astros de
nosso futebol estarão enfren­
tando ao poderoso conjunto
amador do C. A. Seleto, no
Estádio "Orlando de Mattos".
A renda total desse embate
irá kverter em benefício de
uma instituição de caridade
de Paranaguá.

Archie Moore
chegou à Itália
ROMA, 22 (UPI) - O cam­

peão mundial dos pesos· meio
pesados, Archie Moore, che­
gôu à Roma proveniente de
-San Diego. O veterano cam­

peão lutará a 29 deste mês,
no Pàlazzo dello Sport desta
cidade, com a jovem "revela­
ção" italiana da categoria,
Giulio Rinaldi, na distancia
de 10 assaltos.
Na mesma reunião o cam­

peão brasileiro dos pesos meio
-médios, Fernando Barreto
fará sua estréia na Europa
enfrentandQ o campeão ita­
liano da categoria Bruno Vi­
síntin.

Nã,o pode s-e, 'técnico
de futebol
RIO, 22 (UPU - Professo­

res da Escola Nacional de E­
du.cação Física impetraram
reçtirso na justiça contra o

,técnico de futebol do Flamen­
,go', Fleitas SoIích. A alegação
ii a de. que o técnico paraguaio
não possui diploma de profes­
; SOl' de educação física, não
podendo dirigir equipe de fu­
tebol no país.

r'�HOSPITÁL SÃO LUCAS·
.1 ' CIRmtGlA - MEDICINA - �TEBNIDADE �i CIRURGIA MEDICINAL DE URG1mCIA - OXINOTERA­

PIA ffooPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
,\ - RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO- '

i, ,L;ti"'f'-". E lNFRA-VERMELHO - BANco DE SANGUE _;_(. 0°"!''1PTIDIA E TRAUMA'FOL<XHA COM MESA ORTO-
'''n-:;!f1TCA 'DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE .MATERNI-,

DADE CO" MODERNA SALA DE PARTOS E
BERÇARIOS - ESTUF�PARA RECEM­
NASCIDOS DItBElB li: PREMATUROS

, I

"i
\
, ,

I

(' -Hospital Está l Disposição dos Senhores Médicos
l'od!ls Dependências - Fala-se a Lfngua Alemã

AVENIDA .JO&O GUALBERT9", 19"
·Curitiba -' JUVEVI! - PaltOnó

·TF.J.f,VON'RS: - 4696 e 4697 ,CCOM RroE INTERNA)

tívos de Joinville (ACEJ), pe­
lo seu Vice-Presidente, senhor
Ormir Bezerra, fez a entraga
de flâmulas da entidade. a to­
dos os membros da embaixada
do Ciudad Nueva. ror seu

turno, os visitantes distribui­
ram algumas flâmulas para
as autoridades esportivas alí

presentes. Foram momentos
de grande 'amizade êstes vi­
vidos antes do início da con­

tenda internacional

DADOS TÉCNICOS
Jôgo: Seleção da LANC x

Ciudad Nueva (Paraguai)
Categoria: Amistoso Inter­
nacional
Local: Palácio dos Esportes
la. fase: Ciudad Nueva
26x19
Final: Ciudad Nueva 5lx40
Seleção da LANC
Árbitros: Benedito R. Cam­
pos e Gustavo Selonk Jor.

Apontador : Ivo Varella
Cronometrista: Hugo Scha­
ewer

Renda: Cr$ 2,2.000,00.
Cestinha: Bonetti da SeI.
da LANC com a marca de
19 pontos
QUADROS: Ciudad Nueva

- Flávio 2, Zapatini 11, In­
sauralde 2, Varella 15, Cor-

JOGOS DE
HOJE NA la. ZONA 'I.

Em Tubarão: Hércílio· Luz
x Atlético Mineiro; em Lauro
Mueller: Mine-rasil x, Ferro­
viário; Em Cricilima: Comer­
ciário x Metropol, são os jo­
gos que compõem a 3a. roda­
da do turno do Campeonato
Catarinense de Futebol, Fase
de Classificação, na la. Zona.

JOGOS O-E HOJE
.NA 20. ZON'A
Avaí x Figueirense, em Flo­

rianópolis; Cimenport x Mar­
cílio Dias, em Itajaí; Pays­
sandú x Carlos Renaux, em

Brusque; Palmeiras x Olím­
pico, em Blumenau, são os co­

tejos desta tarde pela 2a. Zo­
na, referentes ao.Campeona­
to Catarinense de Futebol.

JOGOS DE HOJE
NA 30. 'ZONA
E'm Lajes, Internacional x

Bancário; em Rio do Sul; XV
de Novembro x Guarany, pe­
lã Caave "A"; Em Canoinhas,
Botafogo x Perí; Em Mafra,
Operário x Santa Cruz, são
os jogos desta tarde pelo Cer­
tame Estadual, na 3a. Zona,
na Fase de Classificação.

JOGOS DE HOJE
NA 40. ZONA.

dero 16, Montaner 3, Propp 2
e Arca.
Seleção da LANC - Beno 2,

Arlindo 6, Alvaro 6, Bonetti
19, Bolha 3, Erich 4, Réstle e
Chico.

ACARAí X FLUMINENSE

O Vice-Campeão de Joinvil­
le, Fluminense 'Futebol Clu­
be, esta tarde estará 'atuan­
do em Jaraguá do Sul, fren­
te a Sociedade Desportíva A­
caraí, em cuj a oportunidade
inaugurará o provisório alam­
brado do C. A. Baependí, em

peleja válida pela rodada de

PRELIMINAR
Jôgo: Cruzeiro do Sul x
Seleção Ginástico-Palmei-
ras

Categoria: Amistoso (Juve­
nil)
la. fase: Cruzeiro 26x22
Final: Cruzeiro 42x40 SeI.
Ginástico-Palmeiras
Árbitros: Bene�iito· Campos
e Gustavo Selonke
Cestinha: Ivo do Seleciona-

do com a marca de 19 pontos
QUADROS: Cruzeiro

Bacau 10, Lício, Heitor 8,
Wardo 9, Fal!sto 11, Osny 2,
Belmiro 2, Cezário, Muricy e
Buba.
Selecionado - Berto 4, Mil­

ton 2, Ivo 19, Lourival 8, Vi­
domar 3, Djalma, Wilson' 4,
iiansen e Pedro.

I
I
I
•

I
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(VOLTA·REDONDA) i
elA. HOE���E! !a��i3�70L! :n��MERCIALI

Caixa Postal, 17 - Fone: 617 I-- SANTA CATARINA,
1

JOINVILLE
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FORNECEDàRA AUTO PECA' LTOA.
.

I 41
Rua dos Andradas, 150 • ex. posta,

.
'. JOINVILLE .; Sta. Catarina
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«

, geroaIl!lll para' todos os, pertos. �a: costa do .A:tlânticlJ, das' Estados Unidos
SllfVlço e: Canadá. -- Receüe' carga, 6" pa1i8'::vgelrQ.3;

, egllintes. OS': navios smpzegadcs- n. a; Lrnha, das América�:: - Q'Sê paquetess:Bso °t� _ "Uruguay" e Argentma" e: os nawies- rmxtosa "Mbxm1rc1ark�' - '�Mo:r-'"Bras
'1" _ "Mormacowl" - "Monnactici'.e" -. "Morn'lacteaP' - "Mot;maosurf?'­

maClnaa;Icstar" _ "Mormacswan�' - "Morm ac.iur!' -··"MormaiCdawl.l!.'·�"Marmacma·r"""MonTI .

-
RDõYAL MA''.l11. L.FNES Lll.\IfTllEDJ

"PARIMA" - 18-10 - carregará para os-portes de-London e :r:un
"p!>LC0MiA'YQ''' - 2-11 - carregaré, para-BelTrust, Liverpool e Glasgow

"BRITTANY" - 2-12 - carregaeá, para. .Loridon e HúH

faIa F.retes; Passagens, e mais infQrmaç,ões CDm ose A·,GEN\rESc

C Ã R l a- 5' H O E 13'C'� Ir s, �., -�' C'erm'érciOi ei fn,dUstfjÍG'
-- FILIAL--

SAO FRNNCISCO D;()): SUL :.,_ 'Felegiamá,'HOEPC�. - Têle·'fióues. Zlllf; 252:e 260::

ServiçO! regU!a!) de' Passageiros: e: Cargai, entze a. Eur.opa e- a- AmériclI, do:, Sul ir'tàml:lém. entr:e' Oi J\1[editenranee' e: a AI.mé1lic.a der' S'Uli ccnrmcdemoa e rápid('J8.
,

--- paquetes ..
---

PR0X,IMI4.'S SMPIAS'; DE. S�N:r�8 PAR:ttr,:'
BUENOS!' A:laES I: VJ:G,.0;. Ail\'1'S!JlElRD-A'M' FUN€HiAL -, Ii.ISROA: -

.

. E H.'1-llUUIRG6- BA'RCCEWNiA. -. N,j\PQ';.<Comentes» .. .. .. 11-31 :fl!.' Dl' Id ,"
"

o I LES' e- GEl�Hl)'VA.cYaneyú" .. .. .. .. 4-9 \,,: a
_ �r0 .. .. ., 24:-0

«Corrrentas> "'6 o:.« .L'apeyu .

23-9 .. .. .. ""-0cSalt.a" '.'
.. " .. .• 6-9 I • D d

.. " .. ..

.' «S'a.,l,ta/'
'

.
, ".' c "O 9-Cj

.

t '. «."' .. o era» 28-10" ,

'.' " ..• .. < a: " .« ,ornen .as») .. .. .. 6-10'1' y' .

.

......

,«Cbrríentes�; .;; . .- ._ -.22--ra'tA. Dodera» ..... , . 810.· <� apeyu)j " .. .. .. 25-1'1
Sall; . ".' 1 '. -'

-

',',:I,«A. Doderos ...... 30-12 «-' _�» .:: .;_"-� :,�;,;:;;,d4-n. .. .:_�)
.,

.Ó: ,": .. ,
• .< , «Cernantes» '., ._., ..;JIÕ�12Serviço' �egu]ar e'· R:,R_do d!;' -C31r� er:tre, oS'; '�ortbS" des· EstadoS' tihlictos; Ei'asiiíhrrugjl8;Y'e:.Argentina. ESk:alan�o� -;-' ).1lor�a:nop�lls- (E� tOf�"')' Sã0 Francisco diF "SUl•.

'

P.�rmra;g:uá-.�tonma, San.tos� Rl.O" Angm., dos ReJ s, ReeI fe, Ca:bedel1óf-. Ea;ltimlme� Filad·élfjfít. New"YtlU e Boston. (AitlilUtiC0') ,. New Brleans. e,H;'QJ,lsto:::l (GDlfãh' .., �
Emi't'e�se' "'Pass:agcens, ãe cDa;pmdil"""PAR!:. P:A:S'slfGENSi .FRETES e. DE-lllAl� INF:Cm.MA-ç.€I,ES, DUUJlAN:-,SE' Iii

A.(;!NC1Á. MÀR�T'!:M�. TkUPP.Eti. LT&J.t...'
-

00.-.1 .cl"tA,NCISCo.: DO SUL. (l\i<ThtflliZi)'i - Fill'l".le5': ....:._. 21P7 ff 297: :....: ÓXi. l?OSt�1, 2Íl,Jl.llN'V [GLE - CaI� Conde' Ill'Eu, 46; - T.e-l:Méne-: - 3'81' - CWXa;, Pasta-l, 17{l:...UIUrtB!A
-:-, Rua. _Mal. ITeodoro,,"46�. 2?'.,....... 51" 2l!l!f,":;_ Ter. 5020' - C'x •.. R., 7Sá>���"fAGlJA, -: R�a Julia d;1 Costa, l-04 - Te:J.. : - fiar -- Caixa POllta:!r 3i3.­

ITAJ
:tUNA - A�emda Conde -Catar-az:zo, S'/D!:. - Te!,; , 64 - CX_ Postal, :m"Aí _. Rua. SIlva, 41 - Telefone:: -- 422 ..-,

_. Caixa PastaI! 8I}:P-LORIANOPOLIS - Rua: Corfs';. Mafr,a, 39 - !EM.:·.J.,.. 22iliZ' - QaÚ!ia P.'b.stai aENDERE.ÇO, TELEG.RAF!I,CQ,;" _. "'I;:RIVRPE'C.�"
. -
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j

�';;;�1::ziii:;;;"'.��'S�
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CI A.

de Santos .pa.t:a Hamburgo

Qóm I1nhs. para portos t1Ie
.

costa leste"do&. EE.UU., N�'I'f'
Y:m-k, Bs.lt1ID'or� PhHad"j,.·
gh1a, Boston e Norfo1k.

COLUl\oIBUS LINE

de: 8a:n;,os .. pi NYonte.vi·üoo·
e Bs·, AireS'

-

<Santa. Inês"
,Cap. Rocca"
<Cap. Norte»
cCap, Palmas;;eSta. Elena» "

Aceita C!tr (�AJEilMêil!fiQ NACIONAL};
___

ira. Para outr.os. destinos d.ent,,;::_ das rotas mediante prévia' autor.ização.
"

�., •

_,J

" �'I11As l!!Gõ:i,,,,,,,,. _ •

"tQrnE EER··"�.og, mli!Ll'&. �ESTINON'O'RDlIVEsÚ" - 2Q--1Q'-ffD. - C'arregaaá para portos amer,Hlanos'
dres _ .A:ntu.T ,

- 7-11-60 - Carregará para Havre _--:,Dunquerq�le - Lon-

"TanOS expIa - Ro:11t-erdam' - Bre'men e- Hamburg(l),- -. '"
'- Londreos SANTOS" - 14-H-6Q - {!'lXl'Teg.ará para H'-a:vre - Dunquerquer
"GtJA1\1 A

s - AntUérpia' - Rotterdam 'E'remen e HamJ:ml'go
dte nBAR.a" '

,

s _
�u- .

- 21-11-60 - Carregará para ,Havre - Dunquerquer - Lon-
'Cr.A""'� ltriJla - RottenJ:am - Bremen' e Hamburgo'�F1 S'":- Lon.dres -� .....LN-�'lE�" - �8-11-W - C.ar.r,egar.á, .tIara HaN're - Dunquerque'tOlD1!;. NrC Antuel'lpla - Rotte'rdam Bteme.tl, e, JIambm:go:LoncItes _ .t\;AR�GUA' - 7-12-60 - C'arregará, para Havl'e. - Dllll'luer:que -

::---__ i1.tl!érpia. - Rotterdam _ Bremen e, Hamburgo,
--�

.'

�.o. J:.tQy- '.
'

, -....a., Plt
,D lS-RASILNIR:O recebe- ta.m bÉm carga crom transbol'dó: em- Bremen; Al�:.ra. pnr,tos- dos se�t'es naises: D11tanraF.ca., NOr.uegai �l'ãnàlà- e Polônia.

�"f�t.:, - EMpRESA MARíTI)M� te C.OM·ERCr�t ETDÂ."fJll!t; .......7 '
"
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(CO:::ltinuação da 2,a pag.)

I
pura, destruição de aujas ruínas

I dai. por cêrca
'

de 100 tuncronérãoa nada. de novo pode .emergír».
ocmunístas aue;, de- lá não' arre- O bispo otto DibeIius e ou­

,da-rarn.. 'p';L 'sê,1:ã'o depeía que to- trc, Idderes protestantes- dir.igi­
'·doB:.' os à;g,i-ieuItol'es se havJa.m· ram-se ao PremIs!" da Alemanha
cl1>sP:;;ia,j,d!'l, 'de' suas pl"opria�3..de3. Orrerrtal otto Grotewohl censu-

"Eltr:·virtna��ten;:.'ã{) a qae fo- "...""..---.-----""---_,...-',-,..,.-i·-...-'-,-�:-,-',�-,-,-.:-.. , -,,-;,-_.--,' -.-..,,,....---
mm submeÚdos, muitos airicul- �����������.�.ar�������"�����temes- .,s�c.umb-ir.am . fisioa'Filente·,
..tendo 'i!corrido' :qJ.Uite<> caso:; ele
&uicídio.5, Um dQs agricultores re-
fugtadoS\� disse. q,ue os� agitadcres

.•

,.
. com1.uilsms cercaram. !'.ua c,a·sa

I, durante cito dias. Quarrd�i ape­I
sal" dISSO, 'um outro agI'lCultol'

I l'eCUSIilW desfa2ff-,ge de- su�s, ter­
ras, os agita.dores penduraram
um' a:lto�fal=te- numa: á.rlV0re· em
frente à/ua casa que 'berrava, a

segllinte mensagem., dia a noite:
«O camp'cnêS Schurtz 'é a favor
da. guerra». Após, dois· dias des­
oS?,. tortUl:;;r, Sal-1nltz' não teve. ou­
tra aJtel'na, ti:v-a serrãQ. assinar a

renúncia à sua propriedade,

.1

f' LEVANTE
Não CJ'bstante o terror policial

e as precauções tbma·da�s� peln
,; regjm:.e, sérios incidentes o�orre­

rarn, tradllilindo. a. inmtisfaçãn
da. massa camponesa. Em' trê·s
am"ias p':er.to de Berlim, os' C'lm­

pone.ses re.voltaram-·se e cãsUga:­
r.am fIsicamente os agita-dore.>
cOID1:lnistas. A rebelião teve lugar
em:. BUrg, P'i':ei1ack e Ha.ss0w, O's

reheldes v.iraram os ca.rr:::s dos
comunistas e os depredaram.
Foi pr.ec.isQ novo e vigor.oso 1'e­

fôrça policial para conter os 01-

i' to mil moradores d.as trê,s alêleias,

'1

M ! I.

I
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RUA DR� JOÃO COtl'NL, N'R;. %69:

-

.p
y' rr
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J

.' .

rando os' «rrrétodos- dashumanns» Ij!liJ «br.uta:L !lil1iq:ui11lJgã-Q de' �ais: de­
usados . pelo" regime na- ca.mpa- 'meio rnRfiã:a' de

.

a:gricultm:e'i
.nha de coletívízação , 'numa, única. campaeiha. só en.-
Franz 'I'hedreek, Secretário -fs-0ntnli' 'paraleto ria Uquidação das

'para:' Assuntos 'Germânicos' do . kulaks: .erdenada•.por Stalin' en-.
Governo" de Borin, deelarou que tra- 1928· e' ,19<1'3»

Em portO' "DOMINlC": West Hcrrtlepool, Londres
e' H.uII::

u
I
,II·

28-'7 «Sta. Elena" ., ',' 5-8·
29-,7 «.càp. E'inist.ena" ,.. 1-8::' »róximos .!J.aw.os. a. escalar
4':!l. /<.C.àp, Sa],inas»., .•. 17-&"

ca D 1 d" 3 814-8 ,«Cap, Vilano»,... .. . 26.-8 <1 p. e ga o .. ..
-

20-8 «8ta. Isabel» ., ' ...

'

2-1-8: <<lcap. Bonavista» .. . 10-8
VIOLAÇÃO DOS

<cC.ap._ Ol:tegal�' ,. .. 4,.9. «Ravensberg» .. .. • 15-3
DIREITOS HUMANOS

Nossos Pa �
. I' � :' O Govêrno da., MemanlÍa: Oci- •

condi .

queces dispõem de 12/20 camarotes, todos provtiios de· banl!le1ro e-' ror f denta'] pl'Utestcu contr.a. as bru-

P.MJ,�.G�a�o·,: eom.. IlComOdaçõ:és para, 28, passag:eÍil'os-; em Primeira,. Glasse'. talldaeles. perpetradas pelos co-. ,ASSAG.ENS. CARGA. E DEM'MI!S INF.(i)'RMaÇ)t1)BS, DIRLFM\-I;;'S'K A munistas a fim de E.ubmeter c,s

Ag,êlu:ia Marítim.o TRUPPE:L" LTDA. camponeses da zona cDmunista.

Rua S�O FRANCISCO DO BVL _:_ Santa.. Catarina. t., aos seHS dei&ignio.s, NU!TIa decla-
Mal; P'lorian()!;4'6!>_,_ Caixa P.t'lsta:l; 29 _:_ Telegramas: "TRUPPEL'" ração expet1ida a. 30 de março

�_ TiEl!BEEfeJNE'S, _" !lI.7f 6".:197 dê-ste ano., o G0vêrno de Bonn,
____�� '_:�__-c._�_�,. .,,�..._._

_

_.__ :__�"""�

� ii dizia que as; «rp-edida:s e' os: nlé-
,-,-, "'0' "___ - _ ..

_. __ -�, ,,�.• _. __ o - tedos. em:gregades para ferçar a.

I������;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;���cl���re�=���J sima. vio1!bÇão dos direitos hu-

III! : m�����: Sohmid, vice-presidente'
'do Bundestag (Parlamento) cEs­
se· q:].l.e- a liquidação d,\JS camp'ene-

• SI<'3" independentes <mada tem a

1 ver cem. uma· reforma. agrária.

, justa e sensatu" Trata-SE!) de

111111:. R;épJii:GCi do, di;rigí�iel de
SiR'nt.osif Elumo:m

I: ni,!): teve ê·x..ito·

17-11-60 "ATLAS MARU�' Port Elimbeth Eas-t Londôrr,

fi D'Llrf!>.011

g
II

Cx.POS�� :=��u::::s��:�TO" II
S:ÁirpR'kNCI5CODO,S\Jli. - Sanfa c,atari'mli ;p.

.

It.IlJA- MAt. FIL01UA:l'!(;€)" PEIXOTO NR. 45 11-.

��AI!IIlIP'"""'�A!IIII)IIr�""',AY"':4B1r�����-�{f���.....��'IIIII!i1iIIDt........�,��.:�..�����:I

RlO �. (UPL) _. DéE:�a vez
nã:o fc{i lDmge' 3d replica, do diri­
gi:vel de.· SantDs- DumQJ1l:t. lança­
·da, aos ares ante-ontem no- Rio
CjQmio. parte dos íies.tejQs' da S'e �
mana da Aza, O balão· d:e'maté-

I'
r ria plifstic-a. que não C{llrrs-eguiu
.subiT cam a IiJa.FEluinha e" o :re­
trata de San)�'os Dumon.t Ioi

I
.
afinal . d:CEfrmbaraçad.Q!. del!!Be'

I
aoe,;;sOl'iloSi' e subiu: Ma,., caiu já

, t:iID: outI"or IaClo da· baía, da;. Qua-

I
. :cabara, num luglll.r delDlOlIIinado
Espinha de Porco' a 30 kms. de

li tNinerol, Roo;C!JlJ."da-se que num

���������������������ij, ü'c(J al1Oi! pass2iclos' Q baláOl fOl
�-...$.v-,_;.,.._ -.-'P-"':iIi par'!,·r no E�,ta;dol do, Paraná.

25- 1 1-60' "ROSCOE'" A:vonmoLlth' €' t.iverp.ool

20-12�60 "RUBENS" Port'os da IngJot'erra

FJtetesi e Informaçõ es· (JQm os Agentes
Jrlla'J M'ilTechal. Flori'âmJ; D.'" 45 - Caixa Pos tal n.- 44, - TelegramRs

Telefunes 18fl' e 233.

.1 -

li
C'or:nunic:amos às firmas IMP.ORTADORAS das pTóximas saí­

Gh:::tS" db'CO'nad'Ó e América da No_rte; cujos nqJviaS' �:raz.mn,' canga:.de i mportlcr�ãGr para os pO'rtos dO' Brasil.

n1. v. ANTONINA

Saim erre Montreal 10.11.60
2J. T r.60

28.11'.60
8..11.60
9.11.60
11.11.60'

de Baltimo.re
de· p'bri.lQd�lph.iia:
de: New YQrk

2"(1.11.60'
23: ll\.60

/

cti.iaisq:ULer infurma.ções"s&bre fretes, PJlssagens,' embarques,
etc., gcrlíle;.it'�H1'ras-:ped.irem aos: Â$'_entes:: ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pr Aeão M i I i_t_a_r-,---C__o_n_tr--:-... 'a_"" F i deI MIAMI (Flórida), 22 (UPI) - I e militares, para impedir
_

a írn-
I

O Congresso American Legion, j plantação ou a continuaçao de

I a mais importante das

,a.ssocia-I
qualquer govêrno cOI�lUnista, cou­

i ções norte-americanas de anti- trolado pelo. comunismo ou do­

I gos combatentes adotou hoje u- minado pelo comunismo no He-
ma resolução que preconiza me-l mísférro Ocidental».

I dídas militares' por parte do go- A American Legion recomenda

I vêrno dos Estados Unidos contra também ao Congr�sso ,norte-a-
o govêrno de Ficlel Castro. merícano que adote ímedíatamen-
Quando se adotou a 'resolução, te as medidas necessárias para

sem oposição segundo parece, na impor sanções econômicas à

sala de reuníâo havia menos de Cuba. Pede, também, a resolu­
mil delegados dos 3.100 que as- ção, que os fundos cubanos de­
sistem ao Congresso anual da posítados nos Estados Unidos

Legião.
.

sejam imobilizados e que se a-

A resolução exorta o govêrno plique um boicote econômico -to­
dos Estados Unidos «a utilizar tal «para provocar a queda do

rápida e vigorosamente todos os govêrno de Fidel Castro e per­
meios em seu poder, ecoaômícos mítír ao povo cubano que estabe-

leça um govêrno democrático
constitucional».

•

A resolução preconiza tam­
bém que todos os cubanos anti­

castristas refugiados nos Estados

Unidos, que consistam em fazer
o «supremo sacrifício» para li­
bertar seu país, recebam tôda a

ajuda moral e material possível.

conizada

DIA
....

c= ! : : =

Joinville
. i

Muito oportuna a reportagem sõbre Joinville que
o rev. lP·e. Weizmmann fez divulgar em um dos gran­
des jornais de Porto Alegre, há dias.

Estamos justamente as vésperas dos tradicionais
festejos de Novembro e esforços têm sido encaminha­
dos no sentido de atrair á cidade o maior número de
visitantes afim de 'que compartilhem conosco desses
dias de alegrias e gratas emoções que nos proporcío­
nam as festas populares, o espetáculo de beleza que o­

ferece a EFA, com as criações da natureza e da habi­
lidade e sensibilidade humanas, como também o senti­
mento de justo orgulho com que apreciamos, na Feira
de Amostras, os vartados produtos do nosso parque in­
dustrtal, cuja potencialidade se amptía na mesma me­

dida em que se aprimoram os resultados de seu tra-
balho.

\
Chamando a atenção d'..' povo portoalegrense sôbre

JoinviHe e o que temos de melhor em matéria de in­
dústria, de instrução de assistência social, de recreati­
vismo, de cultura, etc., o padre Weizmmann deu valio-:
sa contribuição a 'campanha de divulgação que atra­
vés da EFA e da Feira de Amostras, vem sendo feita
em favor de Joinville. Ao mesmo tempo oferecemos
também um testemunho dos seguros conhecimentos que l,'já adquiriu de nossa terra, de nossas coisas, 'de nossa

gente. Considerando que esse. digno sacerdote apenas
há poucos meses convive conosco, torna-se Iísorrgeíro o
ínterêsse e o entusiasmo revelados por Joínvílle, par­
tindo sobretudo de pessõa culta, apta a apreciar e a

julgar.
Aliás, o exemplo do padre Weizmann não é único.

Todos aqueles que têm oportunidade de aquí viver,
ainda que por pouco tempo, encontram motivos para
dizer bem de JoinvilIe e para dedicar á nossa cidade
e a nossa gente a amizade que expressam em todas as
ocasiões.

E a nossa gratidão a essas demonstrações de esti­
ma e apreço deve traduzír-se em constantes esforços
e zêlo permanente para 'que, por todas as formas ade­
quadas, possam Joinville e os joinvilIenses correspon­
der sempre melhor á simpatia e a admlnístração que
têm conquistado dos nossos amigos de outras plagas.

Esse o objefivc que nos deve Inspirar a todos, e

que será alcançado através de uma sempre maior e
mais firme união dos joinvilIenses, lIa comunhão do
trabalho criador e em torno do i.deal comum de pro­
gresso e bem estar da coletividade.

,

t
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Estão na .Argentina ú)s :.lSSaUall�es
do trem pagador da Central do Brasil
São PauLo, �12 (Transp) - I Est:riba.da ao: relatoria feito

Apus 4 me!s>éE' dei int'cnsa,s, inves- ,peJa r"fer.'·::ia. autoridáde a In­
tigações do delega.dCl D. AuciJ.oea. I terp(fl de Sã;,) Paulo solicitou á
:ç8.ra elucidar d:c Vez \) as,sailto I C(onge!J.·cl'e na Argentina a pri­
·do trOO1!' pagador da, Cental I .�,ã.o d�s c'.o�S! delique!l1'�e":' For
quand·c: la.rap�:o:sl apoldi�raram-Ee (filtro l�adQ, '-ai di.ret:or Anlwnia
de·. qua,s·j 30 milhões' d,e cruzeiros, Ribeü'cl Andrade já �bliciMru a.
CC-n,i>0gulU aquela! entida.de 1e- m,eSl11a prctvide'nda da, :çIJ'licia.
va,J::tar a idEntidade ·:.:c" ele- pl.attna.. ASElim. com () levanta.
mento,', d€, próa da, "gang", c�:ue m'011t'o da idell1.:tidade· éI pOl3si­
são: Na.rc:iscI Lemos. de 46 anos \'€,1 Pri�ão: nas proximas hora,5
.<c>lt'eiro e J'q�)ef E�l1gelman, de o� dois. fa.cinma,�1 está pratica-'
44 anos �alt'eLl'o. 'e,ste u,:Jtirr,t) co- mente d-a"bnratada a quadrilha
nhE:ddo P'c'lo alcunha dei .uAme- aue a.EsaJt.o�..! -o trem pagaà'Ç)r da
:ricano". As inve."tigaçõBs. c�..;, de- C:'8ntral do Brasil em jUlho
.:ieg"lc1o 'Pl1ul�sta, esWnC';2il"am-se Ú':(�ÍlL',) já que os dellna,is .iá fo'­
a Ivarias ci-d:ad<es da- interior do ram identificados p2Ia poILc:ia. .

Estado, inc'.'o aU/cIg"n/çar exitoi em São Paulo 221 (UPI) - A Se­
Port·o Epitacio. ·ondel ficou sa- cret.arip. ·diel Segurança, de S:ão_
nené/o que GS drois cr'iminol:tl:'l ha- Paulo c/eonfirmou. que :limam'
"ian" cruz'adO' a fronteira. Em

,.
fdeintifica.diciJ '3 locp\Usa,d(13 qmPedro Juan Cabalero e seguido P,ormc.sa Argentina 'os assa.ltan­

Qep0i�' para. Goneepcion, n'o Pa- ices do trem pagador da Central
r8gua.i, ruma.ndo em. seguIda l·dO Brasil. Acr"scentou quei 8,

pa.r.8� a Arg€llY�ina. Ali
_

na. ilÍ1po,s� dif\"d:;oc·rta 'CI;'S a,s.s�JJ,t9,ri�E(S fiai<IblL-dade de PI:e'illde-fc,> por se

I
P%.,>i.ve'l graças á cola.bo,ração

traiar de ternt'Orio: estrangel- da.s poliClias do- Paraguai' €i Ar­
ro, o delegado D. Andrea. retior- gentinai. Será 'P3Idida a extra­
nClu a eS.t8, capital. , d'içá,o -dos' bando1eü·c6. ,

1 Gàrcia & Filhos J.Jtdaa

o DIÁRIO DE MAIOR CIRCUlA'Ç'ÃO NO E
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Apagar das vela�
(Conclusão da 1.a pag.) : I pública e dá outras proVidên-! a transpôr Por

I
I

o Dr. João Goulart para a VI- . �as.. .
. carnavales�o qUe este.

ce-Presidência da República. I VaI a tribuna debater o re- '

fanfarra preten�ue cot
- - - - - ferido projéto o líder do PTB, cutar a marCha

e �gOra
Durante a Ordem do Dia foi deputado Evilásio Nery Caon, quarta feira de fune�

reaberta a discussão sôbre o que considera o presente pro- sua vela apagad clllza;
projéto 240/60, tendo sido prí- jéto verdadeiro panamá dos neiro. a a 31(
meiro orador o deputado An- deseseperados que perderam _

tônio Almeida, que apelou ao as eleições em Sta. Catarina, Já na
_ sessão ardi"',Snr. Governador para vetar Espera que êstes procurado- manha de ontem fo.:,ar�os projétos que tramitam na res de shots nas praias de Co- da a redação final

I a,.
Casa, pois sancionando-os pacabana defendam os altos 240/60, de origem dop�
está enlutando Sta. Catarina interêsses dos humildes e es- mental que altera dihe impedindo a -consecução da quecidos operários do nosso da lei 733 de 9 d

S]:
plataforma .do novo gover- Estado.

.

de. �95�, da Lei o��;nante eleito. A criação de 21 novos car- MmlSterio PUblico g�
tApartearam o orador 9s gos trará uma despesa men- mendas

_ aPtesent�JOIII,deputadas Estivalet Pires, An- sal de 1 milhão de cruzeiros, deputados governistas,tônío Almeida e João Collo- e esta Importância podería mente foi. aprovadoas.kdel, todos unânimes em reco- ser destinada a dar um maior to 245/60, de origem :0:nhecer que a pressa pela a- atendimento às populações fieI;ltal que cria ca�provação de projetos desta humildes de Sta. Catarina. Procuradoria Adminil"..natureza não é O bem comum, Assegura que o clima de paz d? .�stado na. Capital ii!mas o bem de alguns apadrí- e concórdia a ser instalado pública e dá outras Pro. nhados políticos do Govêrno em Sta. Catarina a partir de eras.
e a vingança do Govêrno con- .31 de janeiro do próximo ano -----

_

tra o povo que o julgou no virá moralizar a administra-
pleito de 3 de outubro. ção pública.
- - - - - O que se pretende não é no-
O presidente Braz Joaquim mear médicos, dentistas, ràr­

Alves interrompeu o orador rnacêutícos, é isto sim criar
para dar conhecimento à Ca- sinecuras altamente prejudí­
sa de requerimento apresen- ciais ao interêsse do nosso
tado pelo deputado Wolney Estado.
C. de Oliveira solicitando o Em aparte, o deputado
encerramento da discussão e "Valter Roussenq lembra que
votação imediata da matéria os deputados udenistas decla-

.

em aprêço, embora hajam 0- ram-se amigos dos pobres e
radares ínsoríjos. humildes, mas nada fazem I
O deputado Estivalet Pires pela Colônia Santana, que 8_-jlevanta questão de ordem que presenta falta de leitos e va-

é impugnada pelo
.

deputado gas ,

'.

Romeu S. Neves. Deputado Respondendo ao aparte do
Estivalet Pires desdobra-se seu côléga de bancada o líder
na defesa dos altos e sagra- do J;'TB lembra que ainda ados interêsses de Santa Ca- pouco o Govêrno nomeOU 196
tarina, mas uma maioria que novos funcionários para a Co­
apoia o Govêrno e deseja 'li- lônia Santana e que talvez
quidar as finanças do Estado os leitos estejam sendo ocu­
derruba suas justas preten- pados por êstes novos funcio­
sões. Posto em votaçf,o é o nários. O que está acontecen-'
projéto aprovado com as e- do é uma orgia para os di­
mendas apresentadas I pelos nheiros públicos .

deputados governistas e a Os deputados João Collcidel
quéda das apresentadas pelos e Elgydio Lunardi lembram
deputadas José Zanin, Antô- ao orador que os doantes denio G. de Almeida, Dib Che- Santa Catarina precisam pro­rem e Waldemar BaIles. curar remédios para seus ma-Na oportunidade os líderes les ou no Paraná ou no Riodeputados Estivalet Pires, pe- Grande do Sul. Aliás, o depu­lo PSD, Evilásio Caon, PTB tado Lunardi lembrou do con­
e Jósé Zanin, PDC, fazem de- vênia que a Prefeitura Muni­claração de voto, na qual de- cipal de Chapecó mantém:claram que votaram contra com a Santa Casa de Mise-emendas apresentadas que 0- ricórdia de Pôrto Alegre, e é
nera os cofres públicos em 5 para onde remete os seus do­milhões anuais e tem sua ba- entes .

se inconstitucional. Tentando salvar o barcoÊ o começo da festa e da que já navega mal, o deputa­orgia· dos dinheiros públicos. do Aldo Pereira de AndradeÉ a luta inglória da Oposição afirma que. Santa Catarinavigilante que será julgada pe- está bem servida de assistên-lo próprio povo. cia social, sendo uma das me-
- - - - -

lhores do Brasil. Em respos-Vem a debate o projéto " ta a êste aparte, o deputado245/60, de origem governa- Evilásio Caon, afirmou acei­mental, que cria cargos na tar aparte tão filosófico queProcuradoria Administrativa se consola com a desgraçado Estado 'na Capital da Re- alheia. Prosseguindo em' suas
----------� críticas as atitudes tomadas

pelos deputados .que defen­
dem o Govêrno, o deputada
Evilásio Caon, lembrou que os

corifeus de Sta. Catarina se- sessões.
. irnadP

rão afastados e um novo re- Um total de aplo�
es IIIe::­

gime de austeridade será ins- 500 delegados dea�:IS«JJIel!l<talado com Celso e Doutel. têm aEslstIdo. clefl�J
Ao finalizar suas considera- Ainda um numer0].5' rep.-

." los eopec!a,çaes, o deputado Caon aflr- conVIUa( . "

orgaDJ!)-
mau que crimes hediondos tantes de grande� as e �

d
-

. t' .

'as final1CeJr "po erao ser cometIdos cem ra P"'IVQQ .

ob'€TI"»'
Sta. Catarina, mas encon- vêm atentament€tec�entc;'trarão no PTB uma barreira marcha dos a�

.

__... ��
...

�.�
...
,._

..�Partido de Representarão pop
,

C,onvoca�ão
. PS"

tutos deste. .

.

De acôrdo com o artigo .3? �os Esta. amente iJISCf..
tido, convocamos os companheIros deVld venção Me
tos nêste Diretório Municip"l, para a. c)o�e noveJl)D�
nicipal à realizar-se em data de 6 (seIS

séde do Pai
.

próximo vindouro, às 9 (nove) horas n� ndar, colJ)'
tido, sita à rua Mario Lobo n? 11 - 1· a

seguinte Ordem do Dia:

I? - Relatório do atual Dir�t?,riO . ipalO Doutor NORBERTO DE 1\1:1- 2? - Eleição do novo DiretorIa MulllC
RANDA RAMOS, Presidente da

".'i
3? - Assuntos Gerais.

Junta Apuradora e JlIiz Elleitorai
Joinville 17 de outubro de 1960.

desta .1.9a. Zona; na forma da '

NVILIJELei, etc.,
:.l DIRETORIO MUNICIPAL DE JOIsidente.FAZ SABER que foi designa.-

. ARNALDO BUDAL ARINS _ pre
.'_do o dia vinte e cinco (25) do 1"�I��==;;;�����������������/corrente, às ':1.7 hora.5, no Forum i � .

�::M�a;a F��:������ d�le��� I V·ALE A p'ENA SABERd�'Prefeito dêste municíp'io, nas

.

'.
. õeS VtJI

eleições de trê's (3) de outubro ._ Acaba de ser realizado postal das Na�vo sêl�,último. em Genebra um seminário de j cunha! um :arUbéJ1l pi8E, para que Chegue ao conhe- cinco' dias entre biologistas e

I
moratlvo e

ça da O.cimento de todos foi expedido \) estatís.ticos. A :Sinall'dade foi lha "Lembran 1960". .-
- unidas alare:presente edital, que será publi- estudar os efeitos das radia- Na�oes hado nos Vdólsr.·caLO, na forma da Lei. Daao e ções atômicas no· homem .. 11 serar CUlI vos de sede'pa's'Eado nosta cidadli de JoinvilJe Técnicos de .24 países estive- 4'e 8 eenta rá II

'O•

ao. vinte (20)' de outubro de mil' ram presentes ao mesmo, que mesmo apa��c;tr!ll���O"novecentos e seE/:enta (1960). foi patrocinado pela ONU e O:WU em orgi>J)P' ,&.
Eu, (a) Darcy Schroede.r CUQas pela Organização Mundial de emblema da

Na fólll�oi>escrivão eleitOl:a.i, o datilogràfei Saúde (OMS). teTnacional. erãO oSd'd3:e subscrevi.
_ Em G.omemoração ao 15? venir" a�:r��rá vell I

Norberto de Minnda' Ram'O:§ aniversári; da ONU (Dia 24 los e esu
Juiz Eleitoral %\" de outubro), a Administração! 12 centavOS.

Ao
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Comemoraeões do "Dia
.;;,

Mêdico" em Joinville
Paftidparam das festividades
cenceirucdes faeultativcs da CO'pital
Tevimos a.. grata satisfação. de Medicina: Polidoro Santiago,

registrar a presença em nossa Newton D'Avila Danilo .Freire

cida�e �e �e,3tacados m�dic.os de Duarte, �Lé� .Ma�ro Xavier e Luiz
1

I Flcrtanópolts que aqui VIeram Carlos S�-Ntlago. I

para partícípar das festividades Após visitarem as instituições
I comemorativas ([3, passagem do

I
hospitalares. de Joinville, das

I Dia do Médico. ,quais levaram. boa impressão, os

Confraternisando, na Signifi-j çi.istiQ,tos vi:ita�tes pronunc�ram
cativa data, com seus colegas de palestras eíantíficas na. SOCleda­
'Joinville estiveram entre nós os de .Ióirivillense deMedicina e par­
srs. dr,�.' Joaquim Ma(l�ira N.eves;'1 tioipara.m de várias festividades

presidente do ConselhI Regiorial ] promovidas em sua homenagem,
de Medicina de Santa Catarina, 'tendo asaírn ficado assinalada,
WiJ.,:on Mendonça, vice-presiden-I com brtlhantísmo, a passagem
te da Associação Catarinense 'de do Dia do Médico em .Ioírrville ,

do

o Banco da Lavoura de Mina.s Gerais S.A.
promoveró no próximo dia 10 de Novembro
um concurso par-o funcionários. Os ccndida-
tos poderão se inscrever em sua Agência lo­

cai, das 9:30 às 11 e de 13:30 ás 16 horas.

I�·�����

f .Agradecimento do Juízo Eleitoral
i Do dr. Norberto de Miranda serviço à Justiça Eleitoral, desta
! Rame.s, digno titular do Juízo Zona.
I Eleitoral, re.cebemos o seguinte: Na oportunidade, apraz-me

«lImo. 81'. Walter H. Meyer convidá/-lo, para a solenidade
. D. Diretor de A NOTICIA· que se realizará no dia. 25 do·
Do Juízo Eleitoral da 19a Zona, ccrrente, às 17 horas, no Forum,
Joinville, 20 de outubro de 1960 no correr da qual se procederá a

,

entrega ao Snr. HELMUT FALL­
GATTER, eleito Pr€feito dêste

município, do respectivo diPIO-',ma. '

Apresentando os meus prote�- I
tcs de elevada c-"tima e distint'l.

'1consideração, subscrevo-me,
atenciosa.mente,
Norb�rto de Miranda Ra.mos

Senhor DirEtor,

Juiz Eleitoral

ADOLPHO MAYER
(Represen tações)

Rua do Príncipe, 507
Caixa PosSal. 373
Telefone :,337
JOINVILLE

Ao serem encerados os traba-'
lhos de apuração d3s eleições de
3 de outubro último, cumpro ;)

grato dever de agradecer a co­

laboracão do vibrante e brilhan­
te matutino que V.S. dirige; co­
laboração e,::sa que, com ter sido

vQ!iosa, se con�tituiu relevante

óleos
Vegetais

"PLA'CARD" DO DIA
mês de Outub-ro: Imposto
Predial, Imposto TeriitOlial
e Taxa de Viação (2.0 semes­

tre)
.

Farmácia de
Plantão
Está de plantã-o hoje a FAR­

MÁCIA POPULAR, à Av. Getú­
lio Va!rgas, 344 - Fone 623. Curso de Corte e

;Cast'uIFQ dn "SESI ,;hrilpos�o.S a Pagar
A Prefeitura Municipal es- I HOje, às 16 horas, no Centro

tá arrecadando durante o Social do SESI, à Rua São Pe-

dro, a turma «Eleonora Vieira»
que concluiu o'Curso Püpular de
Corte e Costura do SESI, rece­
berá o certificado de conclusão
do curw. Em regosijo, a.s diplo­
madas realizarão um bingo às 21

horas, no mesmo local, denomi­
nf1do Bingo Dançante de F.Qrma­
tura. Ambas as solenidades pro­
metem um desenrolar interes­

sante, pois reina. muita espeota­
tiva.

Fogu·etes Poiaris
ijMlr,Q a OT,A.N
PARIS 2Q: \ (DI"Ai! - Os' ES.ta.d'os

r
Uni·d,o:;>' estãol dJi!lsultandü! s-erus

alltados na Organização ào
At.]anÚcol Nlorte .':obre a _PIossibi­
Ji,dade de dotar o: orgamsmo de

f.o-p·uetcs Foia-riS' com 'ogivas nu­

cl;ares ".egunldol se anUIlciou
'clllIteln 'e1111 Paris:. O govêrno fIl-

"! glês retorquiu "mui'.o friamente
.a essas oondag,eins por temer q_lli),
a ·'Üfulsão- das'- rarppas d.e· lança.-

I VENDf\S - SERViÇOS - PEÇAS mentol de foguetes na Europt),
-

- Ociden'tal Ille,ve a Russia a dD-
.

/ Rua Bi'urrienau ,esq. Rua Dna. Francisca. I ��r 10�r�!�élS �:m�f����e�ri'��;:� agra.vamen'to ,do, risca de: guerra.

�. ��.inville
- Fone 530 e 693

I FU,-iIl'Cli'Ün2,\1"i,ost_
fT'aTh�'eE'E!3i relch!,,'a-

\___
.

raIIi-se ai .oo:melnltar 'a assunto·.
,!.._;";;;;;;;;...;;;;;;;;.�.;;;_,;;;u;;;;.•;;':;;..;;;...;;;;;.,;;.;;;·.;;;;;;;;;;;;;;;:;;;_;;...;;.;;.�'.;;;;_';;;J!t;;;;;;;;;;;�;;.;::":;;:;;;;';;;;;;;;;i;;;;;;;;;_;;J,1 DeI Gaulle' está empenhadQ1eIndlGlta.r a França ·de fmça nUc ear

.

pf.opria cam Oi quel ap.arente­
mente não concorda, a alta dire­
cálo da Organí.5ação do Tratado
do Atlanti!cOl Norte�

Juízo EleitclI'a� da 19a.,

Zona -- JoinviHe
EDITAL

INDÚSTP.JA COMéRCIO

Ag.e n te s

Depois de sucesso,na Europa v'2io
à Joinville {) conhecido

. escritor Lo :Romanow!3ki
Tenco excursionado pela EU-llizações d" teatro dos últimos

rcp�, cn{(e e,�treiou' a sua peça tempos. .'
RETRATO DE �LÁDE, achg_-.s� I ??nfirman�,? êssE',s con,ceitcs darle volta, 'aproxJmadamente ha cntlCa eurcpeB., a peça teve a­
Um mês, o conhec�do escritor L. gora. sua consagração no Teatro.
Rcmanowski. A .crítica do Ve- I Guaira, em Curitiba. Segundo'
lho Mund,? afll'1;nou que essa

I
comentários d8" imp.\�n�2, P?ra­

original pe_ça da autoria dü. e·s- naense, numerC9a al'sistênciq. a­
cntor patnclO PCdEl ser consIde- plaudiu «RETRATO DE V-lLA­
c2da c_omo uma das maicres rea- [':E» galvanizada pela dramatici-,

'dade
.

e desenvoltura d� inter-.

J pr�ti:��: ���::ó�:��OSau::i'gOS e

l'
f ,amantes ela boa arte dirigiram

um convite ao insigne autor-ator
da. peça. para incluir no :leu ro-

teiro a cidade de Jainville. Ro­
mancwski ::qúiooeu, e ontem es-

!
'teve em nossa redação, infor­
lr.é'ndo que estava ultimando o

.j acerto no sentido' de encenar
«RETRATO DE .

WLADE�
.

em

::o�:rr�=le, ::õ"S p:õ:-:::::c.: c1ic.�.

. QUARTA-fEIRA
" MlLR.f>-F'A.o; da FN'}j>7".al

.

SEXtA-filRA
501) !in·I.. da'Wfl;�.�pna

.'

S€'1'M vend'fu pelo
CF;NTRO I.oTEF.JCO

.1 - o maio" -

í nuA DO
•.�RINCIPÊ. 445

i F í-lla.J Da .

"v. Gdtllia Va�tã.s. 134q

BABAÇÚ
MAMONA

Industrial
e

Clarificado
Ofertas:

Si J{#...nvi!1e é, de, fato, a Man "I

chesta- Catarinense deve estar
em condições de construir a. sua

Catedral.
A Comissão

JusNça do Tru,baiho
Na Junta de Conciliação e Jul­

gamento serão rea.l.izadas ama­

nhã .as seguintes audiências:
8 horas - Osny Sclnelin, re­

clamante, contra Usina MetalÚI-
. LEITOit &c'tlIGO: _ TOl'ne- gica Joinville S.A.. .

�-e sócio contribuinte da socie-I 8,15 horas - Man'<L FIlomena

�ad", de ��paros aos Tuber- da �iJva, reclam�nte, contra Co-

�Ul'lS0S Pobres de JoinvUfe. Im, Lepper & Cla. Ltda.
'830 horas � ·Waldemar Cor-

!t'êa, r.eclamante, 'cont1'a Fundi­

ção Tupy,S.A.
9,30 horas - Ernfred Sehmidt,

reclamante, contra Erico Luethe
(Firabeiraba) .

1030 horas - Nair M. Carva­
lho e outros,' redamantes, con­

tra Malharia Arp S.A.

Terça-feira, às 8 horai, have­
rá .'a seguinte audiência: .

.

- Lourenço M. T'Ümaz, recli­
�ante, contra Fábrica d!i Máqui­
nas Rálimann S.A.

Cariocas têm

ógUfA nOV(;jJmente

RIO �2 (BPI) - Segundo o

DepartamentO! ,de Aguas; já es­

t,á senda norma.]izadlQl O' abasJle­
ômenVo ,:l'e' agu� ár pop1lJlação
e:arÍQI::;.a seI;vida pela adutora dO'
Guandu .. 6.s trabalhos de repa­
ra.c:ãú d'os 110mbóS' d� adutora te...
miharam ontem mu$o antes
tk praz'o pre.visto. E imed:iata­
mel'rte depo·is o 'engenheiro Mar­
celo Brandãlo 'de:terminou que a

aduto'ra entrasse' em carga Con­
tudo. a (!kculação da agua atra­
vé:.s da. tubulação .e.stá renool féi­
ta gradativamente" afim';·de: não
p�r::,vc,:;{9..l· danos: à. rêde dis trl- .

t tuiC:.::a.

Procure sua ClIllrta
. Na' redação desta' fôlha encon­

tra-se à c1i.spoSigão 'dÜ" destin.3.­
tériu uma carta endereçada aQ
sr. Mario E:ling (CMxa' Postal
1fT. 2).

NO,.AS E. NOTíCI�
DA ONU

.

O CANADÁ FAZ NO\'O
NATIVO DE LEITE AO

E AOS REFUGIADO,
A Agência das NaçõesD

das de Socorro e Obra;
prol dos Refugiados ih
lestina e o Fundo das X;
Unidas para a Infância
SI) acabam de ser conte
dos, pelo' Govêrno can ;
com. uma nova remeli:
leite em pó. Desta vez
ta a .215.500 quilos o toll.
leite doado.
Assim, durante cinco

ses, a Agência das Na�
'nidas de Socorro e Obri;
prol dos Refugiados da �
tina estará em condiçóe
fornecer leite a 16.000 er

ças dos 196 centros de
.

iJuição,' na quantidade e!

lada: em seu programa: �

pos diários. Essa distrt
abrange as cidades e \'iI!:
Território de Gaza, do
no e da parte norte da .

blica Ãrabe Unida.
Quanto ao FISI, farás

distribuição de leite as n

ses e lactantes por intenn

dos Centros de Higiene
ternal e Infantil do IraI
da parte norte da Rep'"
Ãrabe Unida.

TRJí;;S INSTI'rUI�õES
FINANCEIRAS ESTAO
REUNIDAS EM

WASHiNGTON
.

Nesse memento enconl!'..

r�Ullid.a3,
I

em WashiDgt�
Juntas de Governadores C:,
Orga.nizações FinanCell'RS

".

nacionais. São elas: o'

Monetário Internacional, o

d Reler.>
co Internacional e

o I
cão e Desenvolvimento e

.,

do Pinancéiro InternacIOIll'
O D� Harold Holdt, seer!'

.. -trálil.

de Finanças da Au,
d'"

qualidatle de PreSIdente
da;

tas de Governadores, 'dillà'
entidades, está pres!

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




